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Entidades e Associações

Marfrig Beef

Seara Foods

Brasil Argentina Uruguai

�t����)�O�J�Í�P�����S�B�T�J�M�F�J�S�B���E�F�����W�J�D�V�M�U�V�S�B���F��
de Exportação de Carne de Frango 
(Ubabef)

�t������T�T�P�D�J�B�Î�Í�P�����S�B�T�J�M�F�J�S�B���E�B�����O�E�Þ�T�U�S�J�B��
de Produção e Exportação de Carne 
Suína (Abipecs)

�t����'�J�O�E�J�D�B�U�P���E�B�����O�E�Þ�T�U�S�J�B���E�F�����B�S�O�F�T��
(Sindicarnes)

�t������T�T�P�D�J�B�Î�Í�P���E�B�T�����O�E�Þ�T�U�S�J�B�T�����S�B�T�J�M�F�J�S�B�T��
Exportadoras de Carne (Abiec)

�t������T�T�P�D�J�B�Î�Í�P�����S�B�T�J�M�F�J�S�B���E�P�T�����S�J�0�P�S�Ó�m�D�P�T��
(Abrafrigo)

�t������C�J�Q�M�B���	���T�T�P�D�J�B�Î�Í�P�����S�B�T�J�M�F�J�S�B���E�B�T��
Indústrias de Produtos de Limpeza 
e afins)

�t������F�E�F�S�B�U�J�P�O�����P�V�T�F�����P�N�N�J�U�N�F�O�U���	�������


�t����&�P�V�O�E�U�B�C�M�F���P�O���'�V�T�U�B�J�O�B�C�M�F�� 
Palm Oil (RSPO)

�t������V�T�J�O�F�T�T���J�O���U�I�F�����P�N�N�V�O�J�U�Z���	���J�(���


�t������S�J�U�J�T�I���$�P�V�M�U�S�Z�����P�V�O�D�J�M

�t����"�P�S�U�I�F�S�O�����S�F�M�B�O�E���$�P�V�M�U�S�Z�����T�T�P�D�J�B�U�J�P�O

�t����"�B�U�J�P�O�B�M���(�V�S�L�F�Z�����F�E�F�S�B�U�J�P�O

�t������P�P�E�����M�M�F�S�0�Z���&�F�T�F�B�S�D�I���B�O�E���&�F�T�P�V�S�D�F��
Program – University of Nebraska

�t������M�P�C�B�M�����P�P�E���'�B�G�F�U�Z�����O�J�U�J�B�U�J�W�F���	�����'���


�t������S�P�D�F�S�Z���!�B�O�V�G�B�D�U�V�S�F�S�T�����T�T�P�D�J�B�U�J�P�O

�t������È�N�B�S�B���E�F�����Y�Q�P�S�U�B�E�P�S�F�T���E�F���M�B��
República Argentina (CERA)

�t������È�N�B�S�B���E�F�����S�J�0�P�S�Ó�m�D�P�T���E�F���M�B��
Provincia de Santa Fe

�t������O�U�F�S�O�B�U�J�P�O�B�M���!�F�B�U���'�F�D�S�F�U�B�S�J�B�U���	���!�'�
��

�t����)�'�����$�P�V�M�U�S�Z���B�O�E�����0�0�����Y�Q�P�S�U�����P�V�O�D�J�M

�t������È�N�B�S�B���E�F�����V�U�P�Q�B�S�U�F�T���E�F�M���)�S�V�0�V�B�Z

�t������T�P�D�J�B�D�J�Ø�O���E�F���M�B�����O�E�V�T�U�S�J�B�����S�J�0�P�S�Ó�m�D�B��
(ADIFU)

�t����$�S�P�0�S�B�N�B�����B�O�B�E�F�S�Ó�B���(�S�F�T���!�J�M�M�P�O�F�T��
– Cámaras Bilaterales Alemana, 
Rusa, Israeli, Africana

Princípios de Relacionamento
Uma conduta profissional adequada e prática adotada 
por todos os funcionários do Grupo Marfrig nos 
países onde a Companhia opera. Esse comportamento 
é orientado pelo Código de Ética, que norteia os 
caminhos, as atitudes e o compromisso de todos os 
envolvidos com o Grupo pela busca da adequada 
condução dos negócios e do fortalecimento das 
relações internas e externas.

Os públicos de relacionamento da Marfrig têm 
fácil acesso e conhecimento sobre o Código, e 
sua aplicação é de responsabilidade de todos, 
independentemente do nível hierárquico. Ações de 
treinamento e orientações sobre seu uso são realizadas 
periodicamente na Companhia, e a publicação 
encontra-se disponível na íntegra no site institucional 
da Marfrig: www.marfrig.com.br.
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Além disso, a Companhia desenvolve e implementa 
diversas ações de responsabilidade social e ambiental 
empresarial em sua cadeia produtiva, com o objetivo 
de garantir a sustentabilidade dos seus negócios. Para 
tanto, promove o Marfrig Club, programa que bonifica 
pecuaristas conscientes do impacto ambiental das 
suas atividades, orientando-os a alcançar modernas 
certificações de propriedade voltadas à produção 
de alimentos. Conta ainda com o Instituto Marfrig 
de Sustentabilidade, criado em 2010, para promover 
assistência social, cultural, educacional, saúde, alimento 
seguro e prática desportiva para as comunidades 
onde está inserido, por meio de projetos sociais 
significativos, como Fazer e Ser Feliz, Minha Casa, 
Projeto Parque Dom Bosco e apoio ao tratamento de 
câncer no Hospital de Barretos, patrocínio às ações do 
Instituto Ronald McDonald’s, entre outros.

A atuação fortemente pautada em princípios éticos, 
a gestão de aspectos de sustentabilidade com 
disciplina, o envolvimento em iniciativas setoriais e o 
fortalecimento do diálogo com públicos de interesse 
são a base para a geração de valor sustentável no 
longo prazo, concretizando o objetivo da Marfrig de  
se tornar uma empresa global de alimentos.

Graças a esse arcabouço de valores, princípios e normas 
comuns, a integração de negócios que a Companhia 
vem desenvolvendo não se restringe ao nível operacional. 
Muito além disso, os segmentos de negócios vêm 
ajudando a construir essa cultura corporativa.

Em 2011, o Grupo promoveu seu primeiro 
workshop mundial de sustentabilidade, que 
alinhou estrategicamente as divisões quanto aos 
compromissos, planos estratégicos do Grupo e 
compartilhamento de experiências. Além disso, 
reuniões trimestrais compartilharam a análise de 
indicadores-chave de desempenho (KPIs) entre as 
equipes. Encontros como esses permitiram a troca 
de experiências e o alinhamento de práticas entre 
as unidades.

Essa união de esforços também fica evidente 
no alcance de importantes conquistas para a 
transparência do Grupo com seus públicos, como 
a publicação do primeiro inventário de gases de 
efeito estufa global da Companhia, a adesão pioneira 
em seu setor ao CDP Supply Chain, do Carbon 
Disclosure Project, o lançamento do portal interno de 
sustentabilidade, que auxilia na gestão de informações 
e projetos, e o novo website do Grupo (www.marfrig.
com.br/sustentabilidade). A opinião dos stakeholders 
sobre todos os processos é fundamental para que a 
Marfrig avalie a adequação e compreensão de suas 
práticas de sustentabilidade.

O desafio à frente está na continuidade desse 
movimento de integração, promovendo a diversidade 
e a inclusão de culturas regionais de forma 
harmoniosa no dia a dia da Companhia.
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Performance  
Econômico-Financeira 

A receita líquida em 2011 foi de R$ 21,9 bilhões, 
37,8% superior em relação aos R$ 15,9 bilhões 
registrados em 2010. O crescimento orgânico da 
receita líquida (comparando-se com a base pro 
forma de 2010, que incluiu as empresas adquiridas 
neste ano) atingiu 12,1%. 

A Marfrig seguiu avançando na estratégia de 
aumentar a participação nas vendas dos produtos 
de valor agregado; em 2011, essa participação 
atingiu 37,4% contra 28,0% em 2010. A meta de 
médio e longo prazos estabelecida pela Marfrig é 
atingir 50% da receita líquida advinda das vendas de 
produtos de valor agregado.

Ainda entre os destaques nos resultados econômico-
financeiros estão a captura de R$ 201,4 milhões em 
sinergias na operação da Seara Brasil e a geração 
de R$ 1,8 bilhão de EBITDA, superior em 18,1% em 
relação a 2010. 

Adicionalmente, a Companhia implementou 
um rígido controle em seus investimentos e nas 
contas de capital de giro, além de diversas ações 
com vistas à obtenção de melhorias operacionais, 
como a reetruturação organizacional, a 
otimização do parque fabril com diluição de 
custos fixos nas fábricas e as melhorias na compra 
de matérias-primas. 

Análise Consolidada 

Receita Operacional Líquida
Em 2011, a receita líquida do Grupo Marfrig atingiu  
R$ 21,9 bilhões, o que representa um aumento de 
37,8% em relação aos R$ 15,9 bilhões registrados em 
2010. Contribuíram para esse incremento da receita:

• �a maior participação de produtos de valor 
agregado no mix da Companhia;

• �o crescimento da Seara no mercado interno 
brasileiro; 

Receita Líquida por Mercado (%)

2007 2008 2009 2010 2011

4754 38 40 35

Mercados externos  	

Mercados internos 

Receita Líquida por Segmento (%)

2007 2008 2009 2010 2011

22

68

12

78

28

63

28

60

37

50

Processados  	

In natura 

Outros 
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• �o bom desempenho das operações internacionais da 
Seara Foods (Moy Park e Keystone);

• �o aumento de preços de carne bovina no mercado 
doméstico brasileiro; 

• o bom desempenho do canal de food service.

O crescimento orgânico da receita atingiu 12,1%, 
comparando com a base pro forma de 2010, que 
incluiu as empresas adquiridas neste ano. 

Principais Destinos de Exportação 

40,6  Europa 

19,3  Ásia 

16,7  Oriente Médio

41,0  Europa 

16,9  Ásia 

18,8  Oriente Médio

8,9 	 Rússia 

7,6 	 América Central/Sul 

6,9 	 Outros

7,5 	 Rússia 

8,0 	 América Central/Sul 

7,8 	 Outros

2011 2010

Em 2011, a participação das vendas nos mercados 
internos onde a Marfrig tem operações representou 
65% da receita consolidada, comparada a 60% em 
2010, indicando que as condições se mantiveram 
favoráveis nos mercados internos. A participação 
das exportações reduziu, em detrimento das 
melhores condições nos mercados internos e como 
consequência do real apreciado até setembro de 2011, 
para 35,3%, contra 40,2% em 2010.

O principal destino das exportações do Grupo 
continuou sendo a Europa, seguido pela Ásia e pelo 
Oriente Médio, mantendo foco nas exportações para 
regiões mais rentáveis.
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Custo dos Produtos Vendidos (CPV)
O CPV cresceu 41,2%, passando de R$ 13,3 bilhões em 
2010 para R$ 18,7 milhões em 2011, em linha com o 
aumento de receita da Companhia e explicado pelos 
patamares mais elevados de preços das principais 
matérias-primas, como gado e grãos, além do 
crescimento orgânico do segmento Seara Foods. 

As matérias-primas, incluindo a compra de animais 
e insumos para ração (grãos), foram os principais 
componentes do CPV, representando 66,7% dos 
custos em 2011, em linha com 2010. 

A Marfrig Beef respondeu por 32% do total do CPV, 
e a aquisição de gado e de carcaças representou 
aproximadamente 82% do CPV desse segmento. 
A Seara Foods representou 68% do total do CPV, 
enquanto a aquisição de grão e insumos para ração 
teve uma proporção aproximada de 65% no CPV 
desse segmento.

CPV (R$ milhões)

 2011 Part. % 2010 Part. %
Var. %  

2011 x 2010

Matéria-prima (12.492,1) 66,7 (8.752,7) 65,9 42,7

Embalagens (721,2) 3,8 (549,9) 4,1 31,2

Energia elétrica (142,8) 0,8 (157,5) 1,2 (9,4)

Despesas diretas e mão de obra direta (4.536,6) 24,2 (2.973,9) 22,4 52,5

Despesas indiretas e mão de obra indireta (848,5) 4,5 (670,6) 5,1 26,5

Ajustes IFRS (1,1) 0,0 (172,3) 1,3 N/A

Total (18.742,3) 100,0 (13.276,9) 100,0% 41,2

Lucro Bruto e Margem Bruta
Em 2011, o lucro bruto atingiu R$ 3,1 bilhões, 
apresentando uma elevação de 20,8% se comparado 
aos R$ 2,6 bilhões registrados em 2010. Esse aumento é 
reflexo do crescimento orgânico da receita de vendas e 
da melhoria do mix de produtos vendidos, com maior 
participação de produtos de valor agregado. 

A margem bruta foi de 14,4%, inferior aos 16,4% de 
2010, especialmente por causa dos patamares mais 
altos de custos de matérias-primas, do real mais 
apreciado até meados de setembro e das pressões 
inflacionárias em alguns dos países em que a 
Companhia atua.

Lucro Bruto e Margem Bruta (%)

Margem bruta (%) 	

Lucro bruto (R$ milhões) 

20112010

2.
60

1,
4

3.
14

2,
6

20,8%

14,4%
16,4%
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Reconciliação EBITDA (R$ milhões)

 2011 2010

Lucro (prejuízo) líquido (746,0) 146,1

(-) Provisão de imposto de renda e contribuição social 530,0 411,6

(-) Encargos financeiros líquidos (1.528,2) (1.042,2)

(-) Variação cambial líquida (780,7) (105,0)

(+) Depreciação/amortização 741,5 626,7

(-) Participação de acionistas não controladores 0,7 6,0

EBITDA 1.773,7 1.502,5

Despesas Operacionais
Em 2011, o SG&A (despesas com vendas, gerais e 
administrativas, sem considerar outras despesas e 
receitas operacionais) foi de R$ 2,3 bilhões – contra 
R$ 1,9 bilhão em 2010 –, 15,9% maior em razão 
do crescimento orgânico da Companhia e do 
investimento em propaganda e marketing associado 
ao desenvolvimento das marcas do Grupo. O SG&A 
representou 10,4% da receita líquida em 2011, 
inferior aos 12,4% de 2010, fruto do controle rígido 
das despesas e da captura de importantes sinergias 
advindas da integração das estruturas das unidades.

EBITDA e Margem EBITDA
Em 2011, o EBITDA consolidado da Marfrig atingiu  
R$ 1,8 bilhão, 18,1% superior em relação aos  
R$ 1,5 bilhão registrados em 2010. A evolução no 
EBITDA e nas margens é explicada pela melhoria 
operacional tanto em Seara Foods como em Marfrig 
Beef, reflexo das ações implementadas ao longo do 
ano já mencionadas anteriormente e do aumento da 
participação de produtos processados de maior valor 
agregado no mix de vendas.

A margem EBITDA foi de 8,1%, diante dos 9,5% em 
2010. A redução explica-se pela apreciação do real, 
com impacto negativo nas exportações, pelo custo 
de grãos e gado em patamares mais elevados e pelas 
pressões inflacionárias em alguns dos países onde a 
Marfrig opera.

Resultado Financeiro
Em 2011, a Marfrig obteve um resultado 
financeiro negativo de R$ 2,3 bilhões, contra  
R$ 1,1 bilhão em 2010. 

No ano, a Companhia gerou uma variação cambial 
líquida negativa (efeito não caixa) de R$ 780,7 milhões, 
comparados aos R$ 105,0 milhões registrados em 2010 
em razão da valorização média de 12,6% do real ante o  

dólar. As despesas com juros aumentaram em 71,1%, 
efeito do aumento do endividamento líquido gerado 
pelos investimentos em capital de giro, ocasionado 
pela elevação dos custos de matérias-primas e 
captações realizadas no ano.

A Marfrig não pratica operações alavancadas 
de derivativos ou instrumentos similares. As 
operações realizadas objetivam proteção mínima 
de sua exposição a outras moedas, obedecendo 
à política de não assumir operações que possam 
comprometer a saúde financeira. A perda líquida 
com operações de mercado está explicada pelos 
instrumentos de proteção, conforme descritos na 
nota 31 das demonstrações contábeis que fazem 
parte desta publicação. 
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37,4  %

Resultado Financeiro (R$ milhões)

 2011 2010
Var. %  

2011 x 2010

Receita financeira 398.837 253.585 57,3

Resultado financeiro com derivativos 122.218 50.299 143,0

Juros recebidos, rendimento de aplicação financeira 248.744 190.035 30,9

Descontos obtidos, outros 27.875 13.251 110,4

Variação cambial ativa 564.983 282.714 99,8

Total de receita financeira 963.820 536.298 79,7

Despesa financeira (1.927.054) (1.295.787) 48,7

Juros provisionados (965.264) (656.402) 47,1

Juros sobre debêntures (401.864) (132.000) 204,4

Juros sobre arrendamento (26.520) (25.886) 2,5

Derivativos (379.625) (300.490) 26,3

Despesas bancárias, comissões, tarifas (116.455) (102.080) 14,1

Outros (37.326) (78.929) (52,7)

Variação cambial passiva (1.345.692) (387.754) 247,0

Total de despesa financeira (3.272.746) (1.683.541) 94,4

Resultado financeiro líquido (2.308.926) (1.147.242) 101,3
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Lucro Líquido e Margem Líquida
Em 2011, a Companhia apresentou prejuízo líquido de 
R$ 746,1 milhões, já em 2010 registrou lucro líquido 
de R$ 146,1 milhões. O resultado é explicado pela 
apreciação da variação cambial sobre o saldo da dívida 
em dólar (não caixa, de R$ 780,7 milhões). A estratégia 
estabelecida pela Marfrig de diversificação geográfica 
e de proteínas, de plataforma globalizada de produção 
e de foco em produtos de valor agregado considera 
condições de lucratividade sustentável no médio e 
longo prazos.

Fluxo de Caixa
A melhoria no fluxo de caixa das atividades operacionais 
ao longo do ano ocorreu em razão dos contínuos 
ajustes na gestão das contas de capital de giro somados 
à contenção dos investimentos (CAPEX) e ao melhor 
aproveitamento do saldo de impostos a recuperar, 
advindo do aumento da participação de produtos de 
valor agregado na receita de vendas no Brasil.

Estrutura de Capital
A estratégia de gestão de estrutura de capital de 
longo prazo da Marfrig tem como diretrizes o 
alongamento do perfil do endividamento e a redução 
do custo médio ponderado das operações, além da 
desalavancagem. Dessa forma, a Companhia mantém 
um perfil conservador de caixa e o controle rígido da 
necessidade de capital de giro, buscando o equilíbrio 
entre o fluxo de caixa e a estrutura financeira.

O forte crescimento do Grupo nos útlimos anos tem 
sido amparado por um alto índice de alavancagem, 
o qual se manteve ao longo dos últimos seis anos 
em uma média de 3,40 vezes (dívida líquida/EBITDA 
LTM). Ao final de 2011, o índice de alavancagem 
encerrou em 4,45 vezes, com um endividamento total 
consolidado de R$ 11,4 bilhões, sendo 21,6% dos 
vencimentos a ocorrer no curto prazo e um custo 
médio ponderado da dívida de 8,01% a.a.

O total disponível de caixa e aplicações financeiras 
no fim do período era de R$ 3,5 bilhões, posição 
confortável e suficiente para cobrir 1,5 vezes o 
endividamento circulante.

A composição por moeda do endividamento bruto 
foi de 24,3% em reais e 75,7% em outras moedas, em 
linha com os 74,3% das receitas do Grupo geradas em 
outras moedas que não o real em 2011.

No ano, a Marfrig concluiu a subscrição e a 
integralização da terceira Emissão de Debêntures 
Não Conversíveis em Ações da Companhia. Foram 
subscritas 598.200 debêntures, com valor nominal 
unitário de R$ 1.000,00. Ainda, em 2011, a Marfrig 
concluiu uma oferta no exterior de bonds, com prazo 
de vencimento de sete anos, no valor total de US$ 750 
milhões, com cupom de 8,375% ao ano.

A manutenção do rating de risco da Companhia e 
de seus títulos de dívida confirmou a confiança do 
mercado na solidez financeira da Marfrig. Em 2011, 
a agência Fitch Ratings reafirmou seu rating em B+, 
com perspectiva estável para moeda estrangeira 
e moeda local. Já as agências de risco Moody’s e 
Standard & Poor’s reafirmaram seus ratings em B1 e 
B+, respectivamente, revisando, porém, para negativa 
a perspectiva de longo prazo, em um ano marcado 
por um cenário desafiador, com alta de preços de 
commodities e demanda internacional impactada pela 
crise econômica mundial. 

Em 2011, a Marfrig avançou 
na estratégia de aumentar 
a participação nas vendas 
dos produtos de valor 
agregado
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Capex
Em relação aos investimentos realizados em 2011, 
houve uma maior concentração destes no primeiro 
semestre por causa de projetos que já haviam 
sido iniciados no ano anterior. Foram R$ 946,5 mil 
investidos prioritariamente em modernização e 
automatização das linhas de produção de processados 
e elaborados, manutenção e investimento em 
renovação do plantel de matrizes. 

Demonstração do Valor Adicionado  GRI EC1

Em 2011, a Marfrig gerou R$ 5,7 bilhões de valor 
adicionado, montante 24,9% maior que os R$ 4,5 
bilhões do ano anterior. 

A remuneração de capital de terceiros foi o principal 
destino do valor adicionado distribuído no ano, 
respondendo por 55,5% do total, contra 44,3% no ano 
anterior. O crescimento é explicado pelo aumento das 
despesas com juros no exercício e pelo efeito do maior 
endividamento líquido. 

Já a participação dos funcionários na distribuição total 
aumentou de 41,5% em 2010 para 46,0% em 2011, 
fruto do crescimento no número de funcionários 
em comparação com o exercício anterior. Os 
impostos, as taxas e as contribuições responderam 
por 11,6% no período, contra 11,0% em 2010. Por 
fim, a remuneração de capitais próprios, que havia 
respondido por 3,2% em 2010, contribuiu de forma 
negativa em 13,1% em função do prejuízo líquido 
registrado no período.

Distribuição do valor adicionado (R$ milhões)

 2011 2010

Distribuição do valor adicionado 5.710.686 4.572.797

Pessoal 2.627.079 1.896.791

Impostos, taxas e contribuições 662.084 504.677

Remuneração de capitais de terceiros 3.168.206 2.025.235

Remuneração de capitais próprios (746.683) 146.094
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Seara Foods
O ano de 2011 marcou a integração das operações da 
Keystone Foods e O’Kane Poultry – adquiridas no fim 
de 2010 – nas operações internacionais da Seara Foods, 
consolidando a estratégia de se tornar uma empresa 
global de alimentos, aumentar a participação dos 
produtos de valor agregado no mix de vendas e focar na 
excelência operacional e no atendimento ao cliente. 

No mercado interno brasileiro, foram implementados 
ao longo do ano esforços para a otimização de 
processos produtivos e de gestão, com aumento 
das linhas de produtos de valor agregado, além de 

investimentos em marketing, na marca Seara e na 
operação logística, aumentando a disponibilidade dos 
produtos e aproximando a marca do consumidor.

A receita operacional líquida consolidada da Seara Foods 
totalizou R$ 14,2 bilhões em 2011, com variação de 
58% em comparação com o ano anterior. O segmento 
respondeu por 65,1% do total de receitas da Companhia.

Os ganhos de sinergias obtidos nas operações da Seara 
Brasil atingiram R$ 201,1 milhões no ano, 0,5% acima 
do previsto.

DRE – Seara Foods  (R$ milhões)

 2011 2010
Var. %  

2011 x 2010

Receita operacional líquida 14.237,4 9.013,5 58,0

Custo dos produtos vendidos (12.428,4) (7.572,2) 64,1

Lucro bruto 1.809,0 1.441,3 25,5

Percentual sobre margem bruta 12,7 16,0 (328 p.b.)

Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas (DVGA) (1.504,9) (1.276,5) 17,9

Percentual sobre a receita líquida (10,6) (14,2) 360 p.b.

Receitas (despesas) operacionais (1.338,8) (909,8) 47,1

Comerciais (975,8) (966,3) 1,0

Administrativas e gerais (529,1) (310,2) 70,6

Outras receitas (despesas) operacionais 166,1 366,7 (54,7)

EBITDA 1.086,5 998,4 8,8

Margem EBITDA 7,6% 11,1% (380 p.b.)

Ao longo do ano, foram lançados 77 novos produtos 
da Seara, que, além de aumentar sua participação no 
mercado brasileiro, contribuíram para ampliar sua 
presença internacional na América do Sul, na Europa, 
na Ásia e no Oriente Médio. 

As exportações da Seara Brasil apresentaram um 
bom desempenho, especialmente a partir do terceiro 
trimestre de 2011, impulsionadas pela depreciação 
do real em relação ao dólar. O market share da 
Marfrig nas exportações brasileiras de frangos atingiu 
22,2% no ano, contra 20,5% em 2010. Já em suínos, a 
participação foi de 15,0%, contra 12,9% em 2010. 

No ano, a Companhia processou 643,3 milhões de 
frangos no Brasil, volume praticamente estável em 
relação a 2010, garantindo participação de 12,5% no 
abate total de frangos no País. Com relação a suínos, a 
Companhia respondeu por 8,9% do abate total no Brasil, 
com 2,7 milhões de suínos processados no ano. Nas 
operações internacionais, o processamento de frangos 
cresceu 56,8%, explicado pelo efeito das operações da 
Keystone Foods, além do crescimento orgânico. As 
operações nos Estados Unidos responderam por 175,9 
milhões de cabeças de frango processadas, 286,9% a 
mais que o ano anterior, enquanto na Europa foram 
179,3 milhões e, na APMEA (sigla em inglês para Ásia, 
Pacífico, Oriente Médio e África), 13,0 milhões, com 
início das operações de abate na China.
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Em relação a perus, as operações no Brasil e na Europa processaram, conjuntamente, 6,2 milhões de cabeças, 
crescimento de 2,9% em comparação aos 6,0 milhões de 2010.

Produção – Seara Foods (mil cabeças)

 2011 2010
Var. %  

2011 x 2010

Frangos – Brasil 643.305,4 649.277,9 (0,9)

Frangos – Europa 179.275,9 189.206,4 (5,2)

Frangos – EUA 175.946,9 45.477,7 286,9

Frangos – APMEA 13.032,7 - N/A

Total de frangos 1.011.560,8 883.961,9 14,4

Total de suínos 2.753,5 2.624,9 4,9

Total de perus 6.164,1 5.991,0 2,9

Com o intuito de aumentar a capacidade de produção 
de alimentos elaborados e processados e de fortalecer 
a posição da Seara no Brasil, a Marfrig firmou, em 
8 de dezembro de 2011, um acordo vinculante 
com a Brasil Foods S.A., estabelecendo a troca dos 
ativos discriminados no TCD. Os ativos oriundos da 
transação – dez unidades produtivas e oito centros de 
distribuição – representam para a Seara um aumento 
de aproximadamente 150% em sua capacidade 
instalada de produção de alimentos de valor 
agregado, além de 50% de aumento na capacidade de 
processamento em suínos e de 24% em frangos. 

Adicionalmente, o acordo traz um grande potencial 
de crescimento de market share para a Seara, aumento 
do número de clientes e pontos de venda nos quais 
os produtos estarão disponíveis e um incremento do 
alcance e da capilaridade da distribuição.

Em relação às operações internacionais, a Keystone 
Foods estabeleceu em 2011 duas joint ventures na 
China, com empresas locais:

• �COFCO Keystone Foods Supply Chain Investment 
Company (45% Keystone – 55% COFCO), que prevê 
a construção de seis centros de distribuição em 
cidades estratégicas da China a partir de 2012;
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• �Keystone-Chinwhiz Poultry Vertical Integration (60% 
Keystone – 40% Chinwhiz), que visa à constituição 
de uma cadeia verticalmente integrada de aves, com 
capacidade produção de cerca de 200 mil aves/dia.

Por fim, em linha com a estratégia de foco em seu core 
business, a Companhia aceitou, ainda em 2011, uma 
proposta para venda do negócio de serviços de logística 
especializada da Keystone Foods nos EUA, na Europa, 
no Oriente Médio, na Oceania e na Ásia para The 
Martin-Brower Company, pelo valor total de US$ 400 
milhões, o qual foi recebido em maio de 2012 quando 
foi concluída a operação. A Marfrig acredita, com esse 
movimento, que focar seus recursos no negócio de 
proteínas possa adicionar mais valor para seus clientes 
no mercado de serviço de alimentação rápida.

Marfrig Beef
A operação de bovinos enfrentou em 2011 os 
efeitos da lenta recuperação dos rebanhos tanto 
no Brasil como nas operações internacionais, com 
menor disponibilidade de gado para abate e pressão 
nos custos de matéria-prima, além do câmbio, 
que também se apresentou menos favorável às 
exportações entre janeiro e setembro. Nesse cenário, 
adequando a produção às variações de demanda dos 

mercados e buscando sempre a melhor rentabilidade 
de suas operações, a Companhia implementou 
diversos ajustes operacionais, por meio dos quais 
atingiu um nível de utilização de capacidade 
consolidada de 66%, contra aproximadamente 65% na 
comparação anual. 

No fim do ano, nove plantas encontravam-se 
temporariamente paradas, sendo sete no Brasil, 
uma na Argentina e uma no Uruguai. A produção 
foi transferida para outras unidades industriais, 
otimizando-se, assim, o parque fabril na América do 
Sul, diluindo custos e melhorando a performance  
dessa estrutura. 

Adicionalmente, unificamos a estrutura organizacional 
das unidades de bovinos no Brasil, na Argentina, 
no Chile e no Uruguai sob a divisão Marfrig Beef, 
visando aos ganhos de eficiência e à redução de custos 
comerciais, industriais, logísticos e administrativos.

A receita operacional líquida consolidada da Marfrig 
Beef totalizou R$ 7,6 bilhões em 2011, com variação 
de 11,4% em comparação com o ano anterior. O 
segmento respondeu por 34,9% do total de receitas 
da Companhia.

DRE – Marfrig Beef (R$ milhões)

 2011 2010
Var. %  

2011 x 2010

Receita operacional líquida 7.647,5 6.865,0 11,4

Custos dos produtos vendidos (6.313,6) (5.704,8) 10,7

Lucro bruto 1.333,6 1.160,2 14,9

Percentual sobre margem bruta 17,4 16,9 50 p.b.

Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas (DVGA) (779,2) (693,7) 12,3

Percentual sobre a receita líquida (10,2) (10,1) (10 p.b.)

Receitas (despesas) operacionais (771,6) (815,9) (5,4)

Comerciais (511,6) (441,2) 16,0

Administrativas e gerais (267,7) (252,5) 6,0

Outras receitas (despesas) operacionais 7,7 (122,2) (106,3)

EBITDA 687,3 504,1 36,3

Margem EBITDA 9,0% 7,3% 170 p.b.
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Em 2011, a marfrig teve  
um market share no Brasil  
de 12% dos 2,6 milhões  
de cabeças de gado 
processadas no País
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O market share médio das exportações de carne 
bovina da Marfrig (em US$) foi de 19,0% em 2011, 
comparado a 18,1% no ano anterior, tendo atingido o 
pico de 25,8% no mês de abril. Por causa da demanda 
aquecida no mercado brasileiro, parte do volume 
exportado durante o ano foi redirecionado ao 
mercado interno, especialmente entre o terceiro e o 
quarto trimestres.

Em 2011, foram processadas 2,6 milhões de cabeças 
de gado no Brasil, resultando em numa redução 

Produção – Marfrig Beef¹ (mil cabeças)

 2011 2010
Var. %  

2011 x 2010

Bovinos – Brasil 2.582,1 2.652,7 (2,7)

Bovinos – Argentina 549,2 569,6 (3,6)

Bovinos – Uruguai 448,2 503,2 (10,9)

Total de bovinos 3.579,50 3.725,5 (3,9)

Ovinos – Uruguai 54,1 98,3 (45,0)

Ovinos – Chile 161,1 163,3 (1,3)

Ovinos – Brasil 118,5 64,4 84,0

Total de ovinos 338,7 326,0 2,4

de 2,7% em relação a 2010, praticamente em linha 
com a redução de 1,8% no abate total realizado no 
Brasil. A Marfrig teve 12% de market share total do 
País – somente gado inspecionado pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento –, praticamente 
estável em comparação com os 12,1% no ano anterior.

Na Argentina e no Uruguai, o processamento foi 
reduzido em 3,6% e 10,9%, respectivamente, em razão 
das condições de mercado nesses locais e do aumento 
nos preços de gado gordo.

1 Considera-se apenas o número de cabeças de gado abatidas, não incluindo as compras de carcaças.

12 %
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No que se refere ao relacionamento com investidores, 
a Marfrig esteve presente em diversas conferências, 
organizadas no Brasil e no exterior, além de realizar 
reuniões públicas e teleconferências com analistas 
e investidores, promovendo ampla divulgação 
da mensagem da administração da Companhia e 
contribuindo para a melhor compreensão do mercado 
a respeito de seus negócios.

Dessa forma, a área de Relações com Investidores (RI) 
exerce importante função na comunicação eficaz com 
o mercado, fornecendo informações que atendam 
às expectativas de seus públicos de relacionamento 
e fortalecendo cada vez mais sua relação com o 
mercado de capitais.

A equipe utiliza uma ferramenta de gerenciamento 
de relacionamentos – Customer Relationship 
Management (CRM), integrando dados de posição 
acionária e interações com os públicos de interesse. 
Além disso, por meio do site www.marfrig.com.br/ri, 
acionistas, analistas de investimentos, a comunidade 
financeira e o mercado em geral têm acesso a todas 
as informações relevantes sobre a Marfrig de forma 
rápida e simples. 

Em 2011, a Marfrig realizou consulta com diversos agentes 
do mercado com o objetivo de identificar pontos a 
serem aprimorados no que diz respeito às informações 
divulgadas ao mercado. Com base nesse trabalho, foram 
implementadas melhorias nas demonstrações contábeis, 
incluindo, entre outros, maior disclosure das receitas e 
despesas financeiras e informações detalhadas sobre cada 
segmento de negócio.

As demonstrações contábeis consolidadas anuais da 
Companhia e suas subsidiárias foram preparadas de 
acordo com os IFRS, como exigidos pelo IASB. No que 
diz respeito aos impactos da adoção dos IFRS, não 
houve mudanças significativas nas práticas contábeis 
no ano de 2011.

Mercado de Capitais
Em 31 de dezembro de 2011, o capital social da 
Marfrig era de R$ 4 bilhões, representado por uma 
única classe de 346.983.954 ações ordinárias.

As ações da Marfrig são negociadas sob o código 
MRFG3 no Novo Mercado da BM&FBovespa e 
integraram, em 2011, as seguintes carteiras:

Ao longo dos últimos anos, as ações da Marfrig vêm 
aumentando consideravelmente sua liquidez e seu 
volume de negociação. Desde seu IPO, a quantidade 
média de ações negociadas por pregão cresceu mais 
de sete vezes, saltando de 419 mil ações em 2007 para 
3,4 milhões de ações em 2011. 

O volume financeiro médio diário das ações da 
Marfrig em 2011 foi de R$ 32,1 milhões. As ações da 
Marfrig encerraram o ano cotadas a R$ 8,54, com 
desvalorização de 44,7% em relação a 2010.

Sob o ponto de vista de acessibilidade dos 
investidores, a Marfrig possui desde setembro  
de 2010 um programa de American Depositary 
Receipts (ADRs) – Nível 1 (Código: MRRTY),  
o qual facilita o acesso de investidores estrangeiros  
às ações da Companhia. 
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Distribuição dos Investimentos em Meio Ambiente (R$ milhões)  GRI EN28 | EN30

 Marfrig Beef Seara Foods Consolidado

Total dos investimentos em ações de prevenção ambiental 9,3 18,9 28,2 

Total dos investimentos em ações de manutenção ambiental 1,6 27,8 29,4 

Total dos investimentos em ações de compensação ambiental 1,3 - 1,3 

Total 12,2 46,7 58,9 

Pensar no Amanhã  
(Desempenho Ambiental)

O Grupo Marfrig considera princípios ambientais 
na gestão de suas atividades e cria oportunidades 
associadas à produção com práticas sustentáveis em 
todas as áreas Industriais, Comerciais e de Serviços 
a fim de se tornar referência em sustentabilidade no 
segmento em que atua. 

A Companhia busca racionalizar o uso dos recursos 
naturais – terra, água e ar. Assim, monitora e busca 
constantemente alternativas tecnológicas para 
repensar as aplicações desses recursos, bem como 
reduzir, reutilizar e reciclar insumos e materiais.

Em 2011, o Grupo, por meio da Marfrig Beef 
e da Seara Foods, investiu R$ 58,9 milhões em 
programas e ações focados no meio ambiente. 
A tabela mostra o tipo de ação e o montante 
investido por cada segmento de negócio em 
prevenção, manutenção e compensação ambiental.
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Sistema de Biodigestores 
Na divisão Seara, duas unidades possuem células de 
biodigestores para produção de biogás. A unidade 
de Diamantino (MT) conta com um sistema para 
tratamento de dejetos suínos, um dos maiores do Brasil, 
com produção de 12.000 m3/dia, que gera 300 kW/h de 
energia a partir da queima do gás gerado. Essa energia 
abastece todo o complexo, compondo a granja de 
ciclo completo e a fábrica de rações, com potencial de 
aumentar a geração de energia. A unidade de Frederico 
Westphalen (RS) conta com a capacidade de produção 
de 240 m³/dia de biogás. 

Na divisão Bovinos Brasil, cinco unidades possuem 
células de biodigestores para produção de biogás, com 
capacidades como: 2.400 m3/dia biogás em Bataguassu; 
2.400 m3/dia biogás em Tangará da Serra; 800 m3/dia 
biogás em Porto Murtinho; 1.600 m3/dia biogás em 
Promissão I; e 800 m3/dia biogás em Promissão II.

Com esses projetos, o Grupo confirma avanços na sua 
estratégia, que além de tratar os efluentes, gera energia, 
obtendo o resultado em 2011 de que 19% dos efluentes 
gerados pelo grupo já passam por sistemas de biodigestores.

A unidade Promissão II realiza o processo de purificação 
de biogás, que consiste em isolar o metano (CH

4) dos 
restantes constituintes do biogás (CO2 e H2S). Dessa 
maneira, há a redução de emissões de CO2 na atmosfera 
e, ao mesmo tempo, um aumento do seu potencial 
energético. Assim, a unidade consome em torno de  
400 m3/dia de CH4, utilizados como combustível da caldeira.

Tratamento de Efluentes  GRI EN21

Todas as unidades industriais do Grupo Marfrig 
possuem sistemas de tratamento de efluentes, que 
asseguram o reuso ou a devolução da água em 
condições adequadas para o meio ambiente. Em 
2011, o Grupo Marfrig descartou 38.430.975,96 metros 
cúbicos de efluente tratado, sempre mantendo uma 
eficiência superior a 90% na remoção de poluentes.

Efluentes

 2011

Volume (m3)
Demanda química

de oxigênio (kg)
Marfrig Beef 11.141.293,92 5.575.047,77

Seara Foods 27.289.682,04 6.007.363,67

Consolidado 38.430.975,96 11.582.411,43

19 %
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Emissões  GRI EN16 | EN17

O Grupo Marfrig destaca-se por ser pioneiro no setor 
de Alimentos à Base de Proteínas Animais no mundo 
no cálculo e na divulgação das emissões de Gases de 
Efeito Estufa (GEE) de toda a sua cadeia produtiva. 
A Companhia reconhece a questão das mudanças 
globais do clima como um de seus principais vetores 
de atuação no campo da sustentabilidade. 

Por isso, adota um posicionamento consistente e 
responsável em relação ao tema, razão pela qual 
participa regularmente das iniciativas globais Carbon 
Disclosure Project (CDP) e Forest Footprint Disclosure 
Project (FFD), plataformas do mais elevado nível 
de reconhecimento internacional sobre o assunto. 
No Brasil, participa do Programa Brasileiro do GHG 
Protocol – a Marfrig é reconhecida como a empresa 
do setor de Alimentos que mais evoluiu na gestão dos 
riscos florestais em 2011 pelo FFD.

O Inventário de Emissões de GEE já vinha sendo 
elaborado em âmbito global para os escopos  
1 e 2, conforme divulgado nas plataformas CDP  
e no Programa Brasileiro GHG Protocol  
(www.registropublicodeemissoes.com.br). Para esses 
escopos, o Grupo tem a meta de até 2020 reduzir  
em 30% suas emissões sobre o que foi emitido  
em 2010 na intensidade de GEE em relação à 
produção por peso. 

Em 2011, o inventário foi marcado pela expansão do 
escopo 3 para seu limite integral, a fim de englobar 
as emissões da produção dos principais serviços e 
matérias-primas. Essas emissões incluem componentes 
da ração animal, como milho e soja, passando pelas 
emissões entéricas, de bovinos e ovinos, chegando à 
logística de materiais e produtos envolvidos na cadeia.

O resultado do Inventário de 2011 mostrou que mais de 
95% das emissões totais provêm do escopo 3, ou seja, 
da cadeia de fornecimento de produtos e serviços. Por 
essa razão, o Grupo Marfrig já iniciou um processo de 
aproximação com seus principais fornecedores por meio 
de mais uma plataforma global, o Carbon Disclosure 
Project – Supply Chain, envolvendo mais de 50 empresas 
entre indústrias, produtores rurais e operadores logísticos.

O Inventário de 2011, em seu novo alcance, foi 
verificado pela certificadora internacional SGS. 
Além de servir de base para a política de redução de 
emissões da Companhia e dos produtos que fabrica, 
esse inventário representa, pelo seu pioneirismo, 
grande contribuição para a indústria mundial de 
alimentos e a sociedade em geral.

Principais números do Inventário de GEE
O Grupo Marfrig obteve como resultado  
798.606 tCO2e de emissões diretas e 370.872 tCO2e  
de emissões indiretas da energia, totalizando  
1.169.477 tCO2e nos escopos 1 e 2. O escopo  
3 totalizou 22.562.336 tCO2e.

Além dessas emissões, o Grupo apresentou, em 2011, 
709.639 tCO2e de emissões de origem renovável nos 
escopos 1 e 2, resultado dos esforços acumulados 
até o ano para reduzir o impacto ambiental de suas 
operações. Cerca de 38% das emissões de gases de 
efeito estufa são evitadas nesses escopos. 

Adicionalmente, no ano foi adquirida energia elétrica 
em contratos diretos com fontes renováveis de 
geração equivalentes a 18.613 tCO

2e de emissões 
evitadas. Finalmente, as atividades florestais do Grupo 
removeram 29.065 tCO2e da atmosfera.

19 %

A maioria das emissões da 
Marfrig vem da cadeia de 
fornecimento. Pensando 
nisso, o Grupo estabeleceu 
maior aproximação com 
seus fornecedores
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tCO2e

 Escopo 1 Escopo 2

2010 894.956 474.134

2011 798.606 370.872

Evolução (96.350) (103.262)

Emissões de Substâncias Destruidoras da  
Camada de ozônio (kg CFC-11e)

Marfrig Beef 110,34

Seara Foods 761,12

Consolidado 871,46

A evolução das emissões dos escopos 1 e 2 de 2011, com 
relação a 2010, levando em consideração o aumento do 
volume de produção do Grupo de cerca de 2,8% em 
toneladas, mostra uma redução de 15,32%1.  GRI EN18

A Marfrig realiza também avaliações para medir suas 
emissões de substâncias destruidoras da camada de 
ozônio (CFC). Nas unidades industriais do Grupo, esse 
gás é usado nos sistemas de refrigeração industrial 
de alguns equipamentos e nos sistemas de ar 
condicionado. Em 2011, a Companhia emitiu 871,46 kg 
de substâncias de CFC em suas operações. GRI EN19

Consumo de Energia  GRI EN3 | EN4 | EN7

Em 2011, o Grupo consumiu 12.594.104,34 GJ de 
energia direta e 6.240.182,21 GJ de indireta, totalizando 
18.834.286,55 GJ de energia consumida. Em energia 
direta, as fontes renováveis responderam por 54,27% 
do consumo, distribuindo-se da seguinte forma: 
7.344.603,04 GJ de origem florestal, 759.190,68 GJ de 
bagaço de cana, 5.532,95 GJ de etanol, 141.700,27 GJ de 
biodisel, 167.520,86 GJ de casca de arroz, 207.991,06 GJ 
de sebo e 67.617,08 GJ de gás CH

4 de biodigestores. Os 
demais 31,4% provenientes de fontes não renováveis 
referem-se a 1.620.857,19 GJ a partir de diesel puro, 
955.354,37 GJ de gás natural, 549.476,53 GJ de GLP, 
494.741,36 GJ de BPF, 234.234,18 GJ de óleo de xisto e 
45.284,77 GJ consumidos por outros meios.

Em 2011, o Grupo Marfrig realizou diversas iniciativas 
em suas divisões para reduzir o consumo de energia. 
Na Marfrig Beef, uma caldeira de biomassa foi 
instalada na Unidade Promissão (SP), e a operação no 
Uruguai passou a utilizar automóveis próprios para a 
entrega de mercadorias, otimizando os deslocamentos.

Já na Seara Foods, a Keystone Foods instalou 
condensadores e sistemas automatizados, reduzindo 
em 1,3% seu consumo de energia indireta. A Moy Park 
passou a utilizar uma frota de carros ecológica, que 
contribuiu em 16,6% para a minimização do consumo 
de energia indireta.

Além disso, a Marfrig recebeu em 2011 o aval da 
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) para 
operar com sua própria comercializadora de energia, 
denominada MGF Energia. O objetivo com a iniciativa 
é reduzir custos operacionais e aumentar a eficiência 
energética da Companhia. 

Consumo de Energia Consolidado (GJ)

% Renovável 

Total

20112010

14.904

18.834

57,27%
53,04%

 1 �As reduções nas emissões de GEE tiveram como principais 
componentes: 2,67% de redução em projetos de troca de 
combustíveis fósseis por renováveis em caldeiras, aprimoramento  
no tratamento de efluentes e aumento de eficiência em várias áreas;  
1% com a implementação de diretrizes gerais de redução de 
emissões de carbono; 5,33% em virtude das melhorias na precisão do 
inventário; e 6,32% graças a oscilações combinadas das quantidades 
de energia elétrica consumidas nos vários países, com seus 
respectivos fatores de emissão.

Nota: �O aumento do consumo de energia está relacionado à 
incorporação de novas unidades no Grupo.
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Consumo de Água  GRI EN8 | EN10

A água é um recurso natural estratégico para as operações 
do Grupo Marfrig. Por isso, a Companhia utiliza o recurso 
de forma racional e otimiza o seu uso nas operações 
industriais, além de possuir sistemas de tratamento 
de efluentes que o devolvem ao meio ambiente em 
condições melhores ou iguais às captadas da natureza. 

A Companhia prioriza projetos de reuso de água em 
suas unidades. Em Frederico Westphalen (RS), o sistema 
de tratamento é composto por processo físico-químico, 
biológico e terciário com Estação de Tratamento de 
Água (ETA), resultando em 70% de reuso do volume 
total da planta. Já em Nuporanga (SP), o sistema de 
tratamento dos efluentes é composto por físico-
químico, biológico e terciário com a ETA, resultando em 
20% de reuso do volume total da planta.

Em 2011, o Grupo consumiu 46.688.423 m3 de água, 
permanecendo estável em relação aos 47.111.241 m3 
consumidos em 2010. Do total, 19.420.066 m3 foram de 
água de superfície, 14.779.605 m3 de água subterrânea 
e 11.541.075 m3 de fontes de terceiros. O índice de 
recirculação de água foi de 2%, equivalente a 947.677 m3 
reutilizados.

Consumo de Água (m3)

 2011 2010

Marfrig Beef 15.676.799 15.945.173

Seara Foods 31.011.624 31.166.067

Consumo de Água Consolidado (m3)

20112010

47.111.241

46.688.423

(0,9%)
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Pegada Hídrica
O Grupo Marfrig iniciou o mapeamento de sua “Pegada 
Hídrica”, pautado na metodologia Water Footprint 
Network, com o intuito de avançar na gestão de recursos 
hídricos e tornar-se ainda mais eficaz no uso sustentável de 
água. Com essa metodologia, a Marfrig consegue direcionar 
ações e investimentos avaliando todo o ciclo de uso da 
água, inclusive na cadeia produtiva, que inclui a produção 
de matéria-prima para ração animal, por exemplo.

A aplicação da metodologia iniciou-se nas 
unidades industriais de Amparo (SP), voltada para o 
processamento de aves, e Bataguassu (MS), destinada 
à carne bovina. Os resultados serão concluídos 
no primeiro semestre de 2012 e, em seguida, a 
metodologia poderá passar a ser implementada nas 
demais unidades do Grupo.

Resíduos  

 2011 2010

Total (tonelada)
Percentual  

de aterro
Percentual   

de reciclagem Total (tonelada)
Percentual  

de aterro
Percentual   

de reciclagem

Marfrig Beef 70.911 45,60 40,45 50.271,63 61,30 27,07

Seara Foods 423.149 16,48 65,04 317.799,86 13,10 86,90

Alterações nos critérios de coleta dos dados de um ano para outro impedem a comparação consistente e satisfatória das informações de 2011 diante as de 2010.

Resíduos Consolidado

Aterro

Total (tonelada)

Reciclagem 

20112010

405.595,13
494.061

20,66%

61,51%

17,86%

71,44%

Embalagens, baterias, pilhas, vidros, plásticos e 
papéis, entre outros materiais decorrentes do 
consumo industrial, são adequadamente coletados 
nas instalações da Companhia e encaminhados à 
indústria de reciclagem. Como complemento dessas 
ações, a Marfrig é signatária de planos setoriais de 
logística reversa.

Além disso, vem participando das discussões que 
abrangem a Nova Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, alinhando seus procedimentos e suas metas 
internas para atender aos princípios estabelecidos. 

Com isso, a Marfrig destaca-se por ser a primeira 
do setor a realizar um projeto de gestão de recursos 
hídricos com amplo detalhamento.

Resíduos e Reciclagem  GRI EN22

Em 2011, o Grupo Marfrig gerou 494.061 toneladas 
de resíduos, destinados da seguinte maneira: 76.311 
toneladas para compostagem, 5.207 toneladas para 
incineração, 303.911 toneladas para reciclagem, 
102.061 toneladas para aterro e 6.570 toneladas de 
outros tipos de resíduos. Dos resíduos para aterro, 
42.741,98 toneladas foram de resíduo comum, 
55.298,39 toneladas de lodo e 4.020,56 toneladas de 
resíduos perigosos. A venda de resíduos gerou receita 
de R$ 4,1 milhões para a Companhia.
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Biodiversidade  GRI EN14

Bioma Amazônia
Implantado em 2010, o Sistema de 
Monitoramento Socioambiental no Bioma 
Amazônia monitora a região amazônica via 
satélite para combater o desmatamento, o 
trabalho escravo com os fornecedores de gado 
locais e a invasão de terras indígenas e de 
unidades de preservação e conservação. 

Além disso, contatos com a Fundação Nacional do 
Índio (Funai), com o Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e com 
o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) são sempre realizados pela Marfrig 
com o intuito de obter informações atualizadas 
sobre eventuais conflitos entre índios e produtores 
rurais, situação legal, localização das unidades de 
conservação, eventuais problemas relacionados à 
pecuária e à regularização fundiária na região.

Consultas aos Ministérios Públicos Federais (MPF) 
dos Estados de Mato Grosso e Rondônia também são 
feitas. Nesse processo, a Marfrig solicita informações 
sobre qualquer tipo de condenação referente à 
grilagem, à violência agrária, à aquisição ilegal de 
terra, aos conflitos com povos indígenas, ao trabalho 
escravo, entre outras, cujo objeto ponha sub judice às 
áreas destinadas à pecuária.

O processo de monitoramento como um todo 
é validado pela Det Norske Veritas (DNV), uma 
fundação que tem como objetivo salvaguardar a 
vida, a propriedade e o meio ambiente. Desde a 
implementação do sistema, a Marfrig já realizou 
o bloqueio de 1.354 propriedades em razão de 
inconformidades relacionadas à sobreposição 
com terras indígenas, unidades de conservação 
ou alguma irregularidade com o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama).

Entre outras medidas da Companhia para 
promover boas práticas ambientais entre seus 
fornecedores na Amazônia Legal, merece destaque 
o apoio ao pecuarista para obtenção do Cadastro 
Ambiental Rural, da Licença Ambiental Única 
ou do Licenciamento Ambiental em Propriedade 
Rural. Com essa iniciativa, 1.283 propriedades  
no Estado do Mato Grosso estão licenciadas ou  
em processo de licenciamento, assim como  
122 fazendas em Rondônia.

Todas as compras de gado no Mato Grosso 
provêm de propriedades que possuem 
licenciamento ambiental ou já iniciaram o 
processo de licenciamento. Essa medida permite 
maior controle da cadeia de suprimentos e 
estimula a regularização ambiental.
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Reflorestamento e Preservação
A Empresa incentiva a produção de madeira legal por 
meio de projetos de reflorestamento, estabelecendo 
parcerias com produtores rurais para a produção de 
lenha. Como resultado, cria-se a geração de renda 
para o produtor e a garantia de fornecimento para 
as unidades industriais. No Brasil, a Seara Foods já 
entregou 9 millhões de mudas de eucaliptos para mais 
de 800 produtores rurais. 

A Marfrig também mantém florestas em áreas próprias 
e arrendadas, e toda a lenha consumida nas operações 
industriais é procedente de árvores produzidas ou 
manejadas de forma legal e de acordo com os padrões 
de produção sustentável. A Companhia ainda promove, 
em sua área de preservação permanente com 1.270 
hectares, na cidade de Vargem Bonita (SC), pesquisas 
sobre biodiversidade e espécies da fauna brasileira.

Produção Orgânica  GRI 4.11

A parceria da Marfrig com produtores agropecuários 
comprometidos com o bem-estar animal incentiva o 
uso de alimentos ecologicamente corretos que não 
contenham fertilizantes sintéticos, anabólicos, hormônios 
e estimulantes de crescimento. Assim, os animais criados 
a céu aberto e em grandes extensões de terra garantem 
menor conteúdo de gordura intramuscular e menores 
teores de colesterol, resultando em uma carne mais leve  
e saudável para consumo.

A Marfrig desenvolve no Uruguai o programa Carne 
Ecológica, no qual os controles e as certificações 
específicos asseguram o cumprimento de padrões 
internacionais nas etapas de produção da carne desde 
a criação até seu processamento. 

No Brasil, a linha de cortes Seara Natural oferece aos 
consumidores carne proveniente de animais criados 
em sistema de pastagem, integrantes do Programa 
Qualidade Nelore Natural (PQNN). Esse animais são 
criados em padrões que obedecem condições de 
bem-estar animal, responsabilidades social e ambiental, 
o que torna os produtos mais saudáveis.

Bem-Estar Animal
O bem-estar animal é uma prioridade da Marfrig. Por 
esse motivo, a Companhia intensifica constantemente 
os trabalhos ligados a esse assunto por entender que 
os animais devem ser tratados de forma digna durante 
todo o ciclo de sua vida.

Assim, as unidades do Grupo contam com modernos 
equipamentos de contenção e insensibilização dos 
animais, seguindo o conceito de manejo racional. 
Todas contam com o trabalho de zootecnista, 
engenheiro agrônomo, veterinário, entre outros 
profissionais que garantem o tratamento adequado 
dos animais. Além disso, a equipe voltada ao 
bem-estar animal da Marfrig está à disposição dos 
produtores para orientar e treinar tratadores de gado 
em relação ao manejo racional.

Cientes da responsabilidade que têm de minimizar 
o sofrimento dos animais, os colaboradores recebem 
treinamentos regulares sobre esse tema, como 
complemento das ações promovidas pelo Grupo.
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Construir o Hoje 
(Engajamento)

O Grupo Marfrig desenvolve e implementa 
diversas ações de responsabilidade social em sua 
cadeia produtiva com o objetivo de garantir a 
sustentabilidade dos seus negócios e fortalecer seu 
compromisso com a sociedade.

Projetos culturais, educacionais, de saúde, de 
alimento seguro (Food Safety) e de prática 
esportiva são disponibilizados aos seus públicos de 
relacionamento – fornecedores, parceiros, clientes, 
consumidores, funcionários e sociedade. Respeito, 
estímulo ao diálogo e à construção de relações de 
confiança com cada público fazem parte dos valores 
da Companhia.

Fornecedores  GRI HR6 | HR7

Respeito, bom relacionamento e pontualidade 
nos pagamentos são características da relação da 
Marfrig com seus fornecedores. Ética, qualidade, 
segurança dos alimentos e preservação ao meio 
ambiente são posturas exigidas de todos os que 
trabalham com a Companhia.

Um rigoroso sistema de controle seleciona os 
fornecedores que integram o quadro do Grupo. 
Entre as exigências estão a apresentação de 
documentação que comprove a qualidade de suas 
atividades e a constante avaliação para garantir 
que os produtos fornecidos sejam seguros. Desde 
dezembro de 2007 a Marfrig utiliza o Código de 
Ética para estabelecer parâmetros em suas relações 
com os fornecedores. As normas contidas no Código 
são apresentadas em encontros com esse público.

Além disso, a Marfrig monitora todos os seus 
fornecedores na Amazônia em relação às áreas 
confiscadas pelo Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), ao respeito aos povos indígenas, ao uso de 
trabalho escravo, às unidades de preservação e aos 
desmatamentos. Para isso, uma auditoria semestral é 
realizada com base em critérios como identificação, 
avaliação e exposição ao risco.
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Marfrig Club 
O Marfrig Club é um projeto de cunho social 
realizado pela Companhia para os seus fornecedores. 
O programa bonifica produtores conscientes, 
orientando-os a alcançar as mais modernas 
certificações de propriedade voltadas à produção de 
alimentos e premiando os animais de fazendas com 
boas práticas agropecuárias e de gestão.

Com essa iniciativa, a Marfrig visa promover as boas 
práticas de criação na pecuária brasileira, trabalhando 
com um seleto grupo de fornecedores que tenham 
estrutura e processos avançados para atender às mais 
rígidas exigências do mercado. 

São mais de 300 propriedades em todo o País que 
recebem visitas periódicas de técnicos da Marfrig para 
a análise das propriedades baseada em três principais 
critérios: bem-estar animal (manejo, alimentação, 
biossegurança, rastreabilidade, origem e idade), 
responsabilidade social (normas trabalhistas, moradia, 
escola e incentivos) e responsabilidade ambiental 
(vegetação, resíduos, solo e água).

Após a análise das informações, as propriedades 
recebem um certificado internacional de 
conformidade com níveis de acordo com o 
desempenho nos itens analisados: categoria Iniciante, 
para fornecedores que atendem a até 74,9% dos 
requisitos, evoluindo para categorias Bronze, Prata e 
Ouro, até chegar à Platinum, para aqueles que estão 
em conformidade com pelo menos 95% dos itens. 

Os fornecedores que recebem os certificados do 
Marfrig Club passam a usufruir de um pacote de 
benefícios com diversas vantagens, como:

• �possibilidade de participar de outros programas  
de pecuária do Grupo;

• �parcerias com empresas de saúde e nutrição 
animal, serviços e insumos em geral  
(a partir da categoria Bronze);

• �remuneração adicional no valor dos animais  
abatidos (categoria Platinum).

Parceiros
A Seara possui um programa de integração com 
cerca de cinco mil proprietários rurais produtores 
de aves e suínos. Com isso, a Marfrig transfere 
aos produtores integrados um sistema de criação 
de animais responsável por instalações e manejo, 
melhores tecnologias, assistência técnica e insumos 
necessários para a criação, visando à eficiência, à 
produtividade e à sustentabilidade da cadeia.  
A integração proporciona uma renda mensal,  
que é indispensável às famílias rurais. 

Esses parceiros do Grupo são premiados pelos 
resultados que apresentam ao atenderem a uma série 
de requisitos que incluem itens de meio ambiente e 
atendimento legal. Assim, a Marfrig acredita que é 
importante cada vez mais aperfeiçoar sua relação com 
os parceiros, por meio de estudos e análises técnicas, 
sempre com um diálogo aberto.
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Clientes e Consumidores  GRI 4.11 | PR9

A Marfrig dedica-se à plena satisfação de seus clientes 
e consumidores, mantendo uma gestão competente, 
responsável e leal às suas necessidades, e investe na 
construção de relacionamentos de longo prazo. O 
modelo de negócio do Grupo contempla uma vasta 
rede de distribuição, que permite oferecer aos clientes 
um portfólio completo de marcas e produtos de 
alta qualidade, satisfazendo consumidores de todo 
o mundo. Como complemento, o Grupo oferece 
aos clientes e consumidores canais de contato para 
esclarecimentos de dúvidas, sugestões e reclamações 
sobre produtos e serviços.

O Grupo gerencia padrões de saúde e segurança de seus 
produtos. Por isso, utiliza uma metodologia específica 
de pesquisa e desenvolvimento, que analisa aspectos 
como: utilização de ingredientes e aditivos para fins 
alimentícios autorizados por órgãos competentes; 
utilização de matérias-primas de origem própria ou de 
terceiros qualificados, com certificado sanitário emitido 
por órgãos de fiscalização; uso de laboratórios especiais 
para validar os produtos antes de serem encaminhados 
para comercialização; realização de análises sensoriais 
periódicas para qualificar os produtos quanto à aparência, 
à textura, ao aroma e ao sabor. Além disso, todos os 
produtos são testados antes da comercialização, e suas 
embalagens contêm orientações sobre a melhor forma de 
armazenagem e preparo. 

Em 2011, por meio de suas divisões, foram registrados 
oito casos de não conformidade relacionados aos 
impactos causados por produtos e serviços na saúde e 
segurança.  GRI PR2

Para avaliar a opinião dos clientes e consumidores em 
relação aos serviços prestados e aos produtos oferecidos e 
manter sua posição de reconhecimento, o Grupo realiza, 
por meio de suas divisões, avaliações e auditorias internas, 
entre outras práticas. Além disso, mantém o Serviço de 
Atendimento ao Consumidor (SAC), destinado a receber 
sugestões, críticas, reclamações e fornecer informações. 
Ele pode ser acessado pelo telefone 0800-473031 ou pelo 
e-mail seara.atende@seara.com.br. 

Casos de não 
conformidade 
com 
regulamentos 
e códigos 
voluntários

Número total
de casos de não 

conformidade 

Número 
de casos de não 

conformidade 
com 

regulamentos 
que resultaram 

em multas ou 
penalidade 

Valor  
monetário – R$

Número 
de casos de não 

conformidade 
com 

regulamentos 
que resultaram 
em advertência

Número 
de casos de não 

conformidade 
com códigos 
voluntários

Marfrig Beef 0 0 0 0 0

Seara Foods 5 3 98.403 0 0

Consolidado 5 3 98.403 0 0
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Funcionários
O Grupo Marfrig considera o capital humano 
essencial para manter os negócios da Companhia 
e, por isso, investe no constante aprimoramento e 
desenvolvimento de seus funcionários. Oferece cursos 
específicos sem restrição para inscrição e promove 
MBAs in company em conjunto com renomadas 
instituições de ensino.

Realiza também, em parceria com Secretarias 
Municipais de Educação e com o Sesi, cursos de 
Educação para Jovens e Adultos voltados para 
funcionários e seus familiares. Por meio de projetos 
de apoio ao primeiro emprego, como programas de 
estágio e de trainees, a Companhia facilita a inserção 
de jovens recém-formados no mercado de trabalho.

As relações do Grupo com seus funcionários e com 
os órgãos responsáveis pela normatização e pela 
fiscalização das leis trabalhistas são norteadas pelo 
Código de Ética, aplicado em todas as unidades da 
Empresa. Até 31 de dezembro de 2011, 100% dos 
funcionários do Grupo foram abrangidos em acordos 
de negociação coletiva.  GRI LA4

A remuneração dos funcionários do Grupo é 
estabelecida pelo Comitê de Remuneração, Governança 
Corporativa e Recursos Humanos. A Marfrig busca 
oferecer salários competitivos e compatíveis com o 
mercado de trabalho, além de um ambiente corporativo 
estimulante para o desenvolvimento de competências.

O Código de Ética também determina o tipo de 
comportamento exigido dos colaboradores a fim 
de manter as relações humanas internas e externas, 
assegurando a manutenção da reputação da 
Companhia na condução dos negócios e processos. O 
documento é disponibilizado a todos os funcionários 
quando entram na Marfrig e está disponível para 
consulta em www.marfrig.com.br.

A Marfrig não tolera atos de exploração de mão de 
obra, abuso de poder ou qualquer tipo de desrespeito 
à dignidade dos funcionários. Além disso, disponibiliza 
canais de comunicação para que o funcionário que se 
sentir lesado por atos relacionados à Companhia possa 
denunciar sob condição de anonimato.  GRI 4.4

Compromissos da Marfrig com seus funcionários

1. �Respeitar, escutar e tratar todos 
adequadamente e de forma 
profissional. 

2. �Empenhar-se para garantir um 
ambiente de trabalho seguro, 
comprometendo-se a adotar 
medidas necessárias para a 
prevenção de acidentes e doenças 
do trabalho.

3. �Facilitar e estimular os 
funcionários a participarem das 
ações de qualidade de vida e 
medicina preventiva.

4. �Assegurar condições mínimas 
para garantir a proteção ao 
meio ambiente e à prevenção da 
poluição.

5. ��Exercer uma postura proativa, 
fundamentada na estratégia de 
sustentabilidade, contribuindo 
para o crescimento da consciência 
socioambiental e econômica.

6. �Ser um agente de treinamento, 
capacitação e desenvolvimento 
para os funcionários. 
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Números de Acidentes Registrados  GRI LA7

 Consolidado 

2011 2010 2009
Acidentes fatais1 4 0 0

Índice de acidentes com afastamento2 15,97 19,31 22,15

Índice de doenças ocupacionais com afastamento3 5,03 - -

Dias perdidos com acidentes 50.284 44.613 46.086

Dias perdidos com doenças3 32.073 - -

Representatividade GRI LA1 | LA2  

(parcialmente atendidos)  
O Grupo Marfrig encerrou 2011 com aproxima-
damente 85 mil funcionários em suas unidades 
mundiais, apresentando uma redução de 6,7% em 
relação a 2010, explicada pelos ajustes operacionais 
realizados no Brasil (desativação temporária de plan-
tas e redução de turnos de trabalho para otimizar a 
capacidade produtiva).

Do total de funcionários, 59% são homens e 41%, 
mulheres. Em relação à faixa etária, 57% têm até 
35 anos, e 43%, mais de 35 anos. O turnover médio 
mensal da Companhia é de 3,64. Todos estão 
resguardados pelas legislações vigentes em seus países, 
e, no Brasil, 100% dos colaboradores trabalham em 
período integral e por prazo indeterminado.

Diversidade
A Marfrig não aceita práticas discriminatórias no 
ambiente de trabalho, promove oportunidades 
profissionais iguais para todos e respeita a diversidade 
étnica e cultural e as características dos locais onde 
está presente, declarando esse compromisso e 
definindo as práticas de promoção da diversidade 
em seu Código de Ética. A Companhia também 
desenvolve programas de recrutamento, integração 
e contratação de indígenas e de pessoas com 
necessidades especiais para exercer funções em 
diversas áreas.

Em 2011, a Moy Park, do segmento Seara Foods, registrou 
três casos de discriminação. Um plano de reparação 
foi implementado e todos os casos foram apurados e 
resolvidos. Nas demais divisões, não houve registros de 
discriminação. O Grupo não registrou casos de violação 
dos direitos de povos indígenas.  GRI HR4 | HR9

Saúde e Segurança  GRI LA9

Saúde e segurança são temas trabalhados diariamente na 
Marfrig com o intuito de conservar a integridade física 
e mental dos funcionários e o patrimônio da Empresa, 
bem como de garantir a continuidade dos processos 
produtivos e o atendimento às legislações vigentes. 

Por isso, a Companhia é rigorosa no cumprimento 
de normas de saúde e segurança e na apuração das 
causas de acidentes. Realiza, como prioridade, ações 
que promovam a saúde e a qualidade de vida, como 
campanhas de vacinação, doação de sangue, prevenção 
de doenças e epidemias e palestras educativas. Promove 
também periodicamente campanhas para a prevenção 
de acidentes no trabalho. Os sistemas de produção 
estão sempre em processo de melhoria, e o Grupo 
fornece aos funcionários todos os Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs) necessários para suas funções.

Em 2011, o Grupo Marfrig, em todas as suas operações 
mundiais, registrou 15,97 no índice de acidentes com 
afastamento, uma queda de 28% quando comparado 
com 2009 e de 17% quando comparado com 2010, 
demonstrando que as ações do Grupo vêm trazendo 
resultados e que os objetivos e as metas determinados 
serão alcançados.

(1) �Dois acidentes em trânsito e dois acidentes operacionais. Em todos os casos, a Marfrig identificou os motivos e implementou planos de 
ação. Entre as iniciativas estão a inspeção e a implementação de procedimentos para cada atividade e o treinamento dos funcionários 
envolvidos em atividades de manutenção e transporte. 

(2) As taxas de frequência de afastamento referem-se a cada 1 milhão de horas/homem trabalhadas.

(3) Passaram a ser monitorados a partir de 2011.
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No Brasil, o Grupo Marfrig conta com mais de 400 
profissionais de saúde e segurança ocupacional, 
como ergonomistas, médicos, enfermeiros, 
engenheiros, técnicos de segurança, fisioterapeutas e 
fonoaudiólogos. 

A Política de Segurança e Saúde Ocupacional é 
aplicada em todas as unidades industriais com 
auditorias regulares, onde 11 unidades são certificadas 
pela norma OSHA 18001, sobre saúde e segurança 
ocupacional, e todas as demais estão enquadradas 
nesse padrão.

O Grupo Marfrig conta ainda com um Comitê 
de Segurança e Saúde Ocupacional e um Comitê 
Executivo, que avaliam os resultados do Grupo 
relativos ao tema saúde e segurança. A Marfrig 
participa, juntamente com governo, de sindicatos 
e indústrias e de grupos de trabalho que visam ao 
aprimoramento dos quesitos de segurança e saúde 
ocupacional nas atividades industriais. Em 2011, 100% 
dos funcionários foram representados nesses comitês, 
e os investimentos do Grupo nessa área no Brasil 
foram de R$ 25 milhões.  GRI LA6

Além dos funcionários, a Companhia estende seu 
compromisso aos fornecedores e prestadores de 
serviço do Grupo.

Sociedade GRI EC1 | EC8

A Marfrig preocupa-se em potencializar as diversas 
ações que contribuem com o desenvolvimento 
das comunidades onde está presente. Assim, 
realiza diversas ações em parceria com instituições 
e entidades e, com apoio de seus colaboradores, 
desenvolve diversos projetos de cunho social. O 
Instituto Marfrig de Sustentabilidade é o principal 
meio para efetivar essas realizações.

Instituto Marfrig de Sustentabilidade
O Instituto Marfrig de Sustentabilidade foi criado no 
fim de 2010 para beneficiar algumas comunidades 
onde o Grupo está inserido. Com o incentivo e o 
auxílio da Companhia, funcionários voluntários 
realizam as ações por meio de projetos educacionais, 
culturais e esportivos, entre outros. 

O Instituto conta com um Comitê Executivo, que se 
reúne mensalmente para avaliar o andamento dos 
projetos e promove periodicamente iniciativas para a 
arrecadação de recursos para os projetos. Em 2011, a 
Empresa investiu R$ 2,7 milhões em projetos e ações 
sociais nas comunidades por meio do Instituto. 

O Fazer e Ser Feliz é um dos 
projetos de destaque.  
A primeira unidade 
do Fazer e Ser Feliz foi 
inaugurada em 2011 em 
Promissão (SP), beneficiando mais de 30 crianças do 
município, com idade entre 6 e 11 anos, por meio de 
atividades recreativas e educacionais complementares 
à escola. 

O projeto é coordenado por uma assistente social, 
uma coordenadora de voluntários e uma auxiliar 
de serviços gerais e ainda conta com professores de 
informática, música, dança, orientações de higiene 
pessoal e reforço escolar. A intenção da Marfrig 
é, nos próximos anos, expandir o Fazer e Ser Feliz, 
beneficiando outros municípios onde o Grupo 
desenvolve atividades agroindustriais. 

Com o apoio da Marfrig, o Instituto Ronald McDonald 
(IRM) desenvolve diversas ações de voluntariado e 
patrocínio de projetos em prol do combate ao câncer 
infantil. Igualmente, a Marfrig apoia o Hospital do 
Câncer de Barretos doando aproximadamente  
15 toneladas de carne bovina por mês à entidade,  
o equivalente a 6 mil refeições.
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Outras Iniciativas Apoiadas pelo Instituto Marfrig de Sustentabilidade

Projeto Finalidade Resultado

Apoio ao tratamento do câncer infanto-
juvenil em diversas instituições 

Mensalmente, cerca de 2.500 
atendimentos, entre sessões de 
quimioterapia, consultas, procedimentos 
ambulatoriais, cirurgias, transplantes de 
medula óssea e outros

Arrecadação de alimentos para famílias 
carentes

27 toneladas de alimentos, beneficiando 
dezenas de famílias

Arrecadação de material escolar para 
crianças carentes

10.166 itens de material escolar arrecadados 
em 2011, beneficiando centenas de 
crianças 

Arrecadação de roupas para famílias 
carentes

26.283 peças de roupa arrecadadas em 
2011, distribuídas a comunidades carentes

Arrecadação de brinquedos para o lazer de 
crianças carentes

13.989 brinquedos arrecadados, 
beneficiando centenas de crianças

Centro de Educação Ambiental SEARA
Acesso das entidades universitárias 
ao estudo da flora e fauna em área de 
preservação permanente

Várias instituições de ensino e estudantes 
beneficiados

A Seara Foods, por meio do Instituto, apoia desde 2005 o Projeto Parque Dom Bosco, que oferece atividades 
culturais, educacionais e profissionalizantes a mais de mil crianças e jovens do município de Itajaí (SC). 
Essas atividades têm os mais diversos objetivos, como geração de renda, aprendizado em música, recreação, 
brinquedoteca e doação de uniformes. Acesse www.parquedombosco.org e conheça melhor o projeto. 

Confira todos os projetos sociais do Grupo Marfrig e de seu Instituto no site www.marfrig.com.br/sustentabilidade. 



p. 74	 Relatório Anual 2011



Entrevista com
  

o Presidente 
G

overnança 
Corporativa

D
esenvolvim

ento 
Sustentável

D
em

onstrações 
Contábeis

Índice  
Rem

issivo G
RI

U
m

a Em
presa 

G
lobal de A

lim
entos

Gastronomia 
para o Clima Frio

A culinária russa guarda tradições 

gastronômicas do oriente e do ocidente. 

A variedade dos pratos inclui peixes, 

cogumelos, mel, aves e frutas silvestres, 

além de batatas, beterrabas, repolho, 

trigo, pães e carnes. As bebidas são fortes, 

pois, além de realçar o sabor dos pratos 

típicos, são preferidas pela população por 

causa do clima mais gelado.
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 Controladora Consolidado
Nota  

explicativa
2011 2010 2011 2010

ATIVO

Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 4  422.367  147.582  1.076.820  738.048 

Aplicações financeiras 5  877.065  2.106.438  2.400.140  3.138.308 

Valores a receber – clientes nacionais 6  193.588  237.948  1.032.510  1.109.851 

Valores a receber – clientes internacionais 6  187.634  154.172  270.396  252.094 

Estoques de produtos e mercadorias 7  533.513  576.124  2.526.827  2.249.314 

Ativos biológicos 8  25.609  118.058  711.169  693.040 

Impostos a recuperar 9  467.002  439.610  1.025.496  868.638 

Despesas do exercício seguinte  6.143  7.178  85.689  68.008 

Títulos a receber 10  405.193  110.753  28.362  2.877 

Adiantamentos a fornecedores  17.179  57.616  33.166  64.909 

Outros valores a receber  19.954  44.806  168.538  215.152 

Total do ativo circulante  3.155.247  4.000.285  9.359.113  9.400.239 

Não circulante

Aplicações financeiras 5  100  189  897  7.690 

Depósitos judiciais  23.375  19.412  24.901  19.548 

Títulos a receber 10  1.594.075  1.024.247  37.912  11.078 

Imposto de renda e contribuição social diferidos 11  721.548  385.914  1.443.536  893.100 

Impostos a recuperar 9  618.731  529.940  1.188.552  1.008.235 

Outros valores a receber  5.341  5.245  85.294  99.818 

 2.963.170  1.964.947  2.781.092  2.039.469 

Investimentos 12  4.728.944  4.796.225  13.195  10.040 

Imobilizado 13  1.448.238  1.460.474  7.095.302  6.685.588 

Ativos biológicos 8  -  -  219.783  277.554 

Intangível 14  968.775  959.449  4.354.956  4.186.696 

 7.145.957  7.216.148  11.683.236  11.159.878 

Total do ativo não circulante  10.109.127  9.181.095  14.464.328  13.199.347 

Total do ativo  13.264.374  13.181.380  23.823.441  22.599.586

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2011 e de 2010 
(em milhares de reais)

As demonstrações contábeis completas estão disponíveis no CD que faz parte desta publicação.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações Contábeis
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 Controladora Consolidado
Nota  

explicativa
2011 2010 2011 2010

PASSIVO
Circulante

Fornecedores  344.484  341.911  2.783.120  2.310.763 
Pessoal, encargos e benefícios sociais 15  50.507  156.892  483.685  537.079 
Impostos, taxas e contribuições 16  23.398  28.609  171.246  171.627 
Empréstimos e financiamentos 17  900.473  1.459.146  2.277.035  2.852.561 
Títulos a pagar 20  237.583  152.857  434.158  313.632 
Arrendamentos a pagar 18  3.970  49.826  59.911  89.018 
Dividendos a pagar 23.5  412  4.865  412  4.865 
Juros sobre o capital próprio 23.6  14.465  91.769  14.465  91.769 
Juros sobre debêntures 19  180.299  132.000  180.299  132.000 
Antecipações de clientes  84.350  181.687  106.918  181.687 
Outras obrigações  14.706  5.847  161.850  263.558 

Total do passivo circulante  1.854.647  2.605.409  6.673.099  6.948.559 

Não circulante
Empréstimos e financiamentos 17  4.205.854  3.846.442  8.326.043  6.375.244 
Impostos, taxas e contribuições 16  78.921  94.048  244.048  291.686 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 22  128.737  135.321  1.415.676  1.463.436 
Provisões para contingências 21  12.055  15.250  188.725  223.686 
Arrendamentos a pagar 18  4.756  24.418  242.823  230.193 
Debêntures a pagar 19  593.951  -  593.951  - 
Títulos a pagar 20  651.745  107.204  30.537  380.461 
Outros  -  -  210.018  189.908 

Total do passivo não circulante  5.676.019  4.222.683  11.251.821  9.154.614 

Patrimônio líquido
Capital social 23.1  4.061.478  4.061.478  4.061.478  4.061.478 
(-) Gastos com emissão de ações 23.1  (74.960)  (74.960)  (74.960)  (74.960)

Reserva de capital  2.460.085  2.468.450  2.460.085  2.468.450 
Debêntures conversíveis em ações 23.2  2.500.000  2.500.000  2.500.000  2.500.000 
 Encargos na emissão de debêntures conversíveis 23.2  (20.693)  (12.328)  (20.693)  (12.328)
Aquisição de ações em controladas  (19.222)  (19.222)  (19.222)  (19.222)

Reservas de lucros  38.122  44.476  38.122  44.476 
Reserva legal 23.3.1  44.476  44.476  44.476  44.476 
Retenção de lucros  7.348  7.348  7.348  7.348 
Ações em tesouraria 23.3.2  (13.702)  (7.348)  (13.702)  (7.348)

Outros resultados abrangentes 23.4  508.844  416.988  508.844  416.988 
Ajuste de avaliação patrimonial 23.4.1  (51.359)  109.423  (51.359)  109.423 
Ajuste acumulado de conversão 23.4.2  560.203  307.565  560.203  307.565 

Prejuízos acumulados  (1.259.861)  (563.144)  (1.259.861)  (563.144)

Patrimônio líquido de controladores  5.733.708  6.353.288  5.733.708  6.353.288 
Participação de não controladores 23.7  -  -  164.813  143.125 

Total do patrimônio líquido  5.733.708  6.353.288  5.898.521  6.496.413 

Total do passivo e patrimônio líquido  13.264.374  13.181.380  23.823.441  22.599.586 
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 Controladora Consolidado
Nota  

explicativa
2011 2010 2011 2010

Receita operacional líquida 24  4.453.974  3.900.258  21.884.909  15.878.469 

Custo dos produtos vendidos 25  (3.386.728)  (3.082.652)  (18.742.292)  (13.277.024)

Lucro bruto  1.067.246  817.606  3.142.617  2.601.445 

Receitas (despesas) operacionais  (2.155.477)  (836.436)  (4.419.267)  (2.872.945)

Comerciais 25  (298.457)  (265.002)  (1.487.362)  (1.407.500)

Administrativas e gerais 25  (139.648)  (135.169)  (796.797)  (562.688)

Resultado com equivalência patrimonial  (273.398)  429.117  -  - 

Outras receitas (despesas) operacionais  84.773  5.192  173.818  244.485 

Resultado financeiro 26  (1.528.747)  (870.574)  (2.308.926)  (1.147.242)

Receitas financeiras  259.933  217.149  398.837  253.585 

Variação cambial ativa  254.399  170.274  564.983  282.714 

Despesas financeiras  (1.319.916)  (962.808)  (1.927.054)  (1.295.787)

Variação cambial passiva  (723.163)  (295.189)  (1.345.692)  (387.754)

Resultado operacional  (1.088.231)  (18.830)  (1.276.650)  (271.500)

Prejuízo antes dos efeitos tributários  (1.088.231)  (18.830)  (1.276.650)  (271.500)

Provisão para ir e contribuição social  342.219  164.924  529.967  411.592 

Imposto de renda 32  251.631  121.491  406.410  296.372 

Contribuição social 32  90.588  43.433  123.557  115.220 

(Prejuízo) lucro no exercício  (746.012)  146.094  (746.683)  140.092 

Atribuído a:

Participação dos acionistas controladores  (746.012)  146.094  (746.012)  146.094 

Participação dos acionistas não controladores  -    -    (671)  (6.002)

(Prejuízo) lucro básico por ação – ordinária  (2,1533)  0,4216  (2,1533)  0,4216 

Demonstração dos resultados para os exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2011 e de 2010 
(em milhares de reais, exceto o resultado por ação)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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 Controladora Consolidado

2011 2010 2011 2010

1 – Receitas  4.447.988  4.173.034  21.978.749  17.131.498 
1.1) Vendas de mercadorias, produtos e serviços  4.453.974  4.173.596  21.884.909  17.073.217 
1.2) Outras receitas  -  539  168.250  89.565 

1.3) Provisão p/ créditos de liquidação duvidosa – reversão/(constituição)  (5.986)  (1.101)  (74.410)  (31.284)

2 –  Insumos adquiridos de terceiros 
(inclui dos impostos – ICMS, IPI, PIS e Cofins – os valores) 

 2.863.304  3.255.028  16.481.848  12.548.222 

2.1) Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos  1.975.195  2.509.176  11.700.002  9.325.909 
2.2) Materiais, energia, serviços de terceiros e outros  307.053  745.852  3.925.201  2.484.816 
2.3) Perda/recuperação de valores ativos  581.056  -  856.645  737.497 
3 – Valor adicionado bruto (1-2)  1.584.684  918.006  5.496.901  4.583.276 
4 – Depreciação e amortização  73.615  59.896  741.528  626.724 
5 – Valor adicionado líquido 
produzido pela entidade (3-4)

 1.511.069  858.110  4.755.373  3.956.552 

6 – Valor adicionado recebido em transferência  240.934  877.945  955.313  616.245 
6.1) Resultado de equivalência patrimonial  (273.398)  429.117  -  - 
6.2) Receitas financeiras e variação cambial ativa  514.332  387.423  963.820  536.299 
6.3) Outros  -  61.405  (8.507)  79.946 
7 – Valor adicionado total a distribuir (5 + 6)  1.752.003  1.736.055  5.710.686  4.572.797 
8 – Distribuição do valor adicionado  1.752.003  1.736.055  5.710.686  4.572.797 
8.1) Pessoal  320.058  302.073  2.627.079  1.896.791 
8.1.1 – Remuneração direta  210.366  253.388  1.987.320  1.486.851 
8.1.2 – Benefícios  86.842  31.393  488.754  286.428 
8.1.3 – FGTS  22.850  17.292  151.005  123.512 
8.2) Impostos, taxas e contribuições  452.156  (133.339)  662.084  504.677 
8.2.1 – Federais  347.309  53.480  411.856  340.298 
8.2.2 – Estaduais  104.816  (186.819)  243.121  155.583 
8.2.3 – Municipais  31  -  7.107  8.796 
8.3 ) Remuneração de capitais de terceiros  1.725.801  1.421.227  3.168.206  2.025.235 
8.3.1 – Juros  1.709.823  1.407.126  2.939.490  1.938.466 
8.3.2 – Aluguéis  15.978  14.101  228.716  86.769 
8.4) Remuneração de capitais próprios  (746.012)  146.094  (746.683)  146.094 
8.4.1 – Juros sobre o capital próprio  -  34.532  -  34.532 
8.4.2 – Dividendos  -  4.865  -  4.865 
8.4.3 – Lucros retidos/prejuízo do exercício  (746.012)  106.697  (746.012)  100.695 
8.4.4 – Participação dos não controladores nos lucros e prejuízos retidos  -  -  (671)  6.002 

Demonstração do valor adicionado para o exercício encerrado 
em 31 de dezembro de 2011 e de 2010 (em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Uma Experiência 
Gastronômica
A culinária francesa compreende uma 

grande variedade de pratos de prestígio 

em todo o mundo, apreciados pelo 

sabor sofisticado e pela apresentação 

exuberante. Tradicionalmente, os pratos 

do país utilizam ingredientes como 

manteiga, creme de leite, azeite, gordura 

de pato, verduras, legumes, cogumelos 

e maçãs. As refeições geralmente são 

acompanhadas de pão e vinho.
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Índice Remissivo GRI 
Atendendo às exigências do Nível B, a Marfrig informa sua forma de gestão para as três 
dimensões (econômica, social e ambiental), todos os indicadores de perfil e 30 indica-
dores de desempenho, distribuídos da seguinte forma: três indicadores de desempenho 
econômico (EC); 14 indicadores de desempenho ambiental (EN); seis indicadores de 
desempenho social referentes a práticas trabalhistas (LA); quatro indicadores de desem-
penho social referentes a direitos humanos (HR); um indicador de desempenho social 
referente à sociedade (SO) e dois indicadores de desempenho social referentes à respon-
sabilidade pelo produto (PR). Entre todos os indicadores, seis deles estão apontados ao 
longo do texto como parcialmente atendidos.

GRI 3.12
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Indicadores de Perfil

1. Estratégia e Análise Págs. RA Págs. DCs

1.1 Declaração do detentor do cargo com maior poder de decisão na organização sobre a 
relevância da sustentabilidade para a organização e sua estratégia.

6 a 7  

1.2 Descrição dos principais impactos, riscos e oportunidades.  31 a 32  71 a 79

2. Perfil organizacional

2.1 Nome da organização.  Contracapa  13 a 16

2.2 Principais marcas, produtos e/ou serviços.  10 a 13  13 a 16 

2.3 Estrutura operacional da organização, incluindo principais divisões, unidades 
operacionais, subsidiárias e joint ventures.

 Contracapa 
e 10 a 13

 13 a 16 

2.4 Localização da sede da organização.  Contracapa  

2.5
Número de países em que a organização opera e nome dos países em que suas 
principais operações estão localizadas ou são especialmente relevantes para as 
questões de sustentabilidade cobertas pelo relatório.

 Contracapa 
e 10 a 13 

 13 a 16 

2.6 Tipo e natureza jurídica da propriedade.  Contracapa  13 a 16 

2.7 Mercados atendidos (incluindo discriminação geográfica, setores atendidos e tipos de 
clientes/beneficiários).

Contracapa 
e 10 a 13 

 13 a 16 

2.8 Porte da organização. Contracapa  

2.9 Principais mudanças durante o período coberto pelo relatório referentes a porte, 
estrutura ou participação acionária.

10 a 13  13 a 16 

2.10 Prêmios recebidos no período coberto pelo relatório. 34 a 35  

3. Parâmetros para o Relatório Págs. RA Págs. DCs

3.1 Período coberto pelo relatório (como ano contábil/civil) para as informações 
apresentadas.

 2  

3.2 Data do relatório anterior mais recente (se houver).  2  

3.3 Ciclo de emissão de relatórios (anual, bienal etc.).  2  

3.4 Dados para contato em caso de perguntas relativas ao relatório ou ao seu conteúdo. 3 e 92  

3.5
Processo para a definição do conteúdo do relatório, incluindo: a) determinação da 
materialidade; b) priorização de temas dentro do relatório; e c) identificação de quais 
stakeholders a organização espera que usem o relatório.

 2 a 3  

3.6 Limite do relatório (como países, divisões, subsidiárias, instalações arrendadas, joint 
ventures e fornecedores).

 2  

3.7 Declaração sobre quaisquer limitações específicas quanto ao escopo ou ao limite do 
relatório.

 2  

3.8
Base para a elaboração do relatório no que se refere a joint ventures, subsidiárias, 
instalações arrendadas, operações terceirizadas e outras organizações que possam 
afetar significativamente a comparabilidade entre períodos e/ou organizações.

 2  

3.9
Técnicas de medição de dados e as bases de cálculos, incluindo hipóteses e técnicas, 
que sustentam as estimativas aplicadas à compilação dos indicadores e outras 
informações do relatório.

2 e 3  17 a 23 

3.10
Explicação das consequências de quaisquer reformulações de informações fornecidas 
em relatórios anteriores e as razões para tais reformulações (como fusões ou aquisições, 
mudança no período ou ano-base, na natureza do negócio e em métodos de medição).

3  

3.11 Mudanças significativas em comparação com anos anteriores no que se refere a 
escopo, limite ou métodos de medição aplicados no relatório.

2  

3.12 Tabela que identifica a localização das informações no relatório.  83 a 91  

3.13 Política e prática atual relativa à busca de verificação externa para o relatório.  3  84 a 85
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4. Governança, Compromissos e Engajamento Págs. RA Págs. DCs

4.1
Estrutura de governança da organização, incluindo comitês sob o mais alto órgão de 
governança responsável por tarefas específicas, como estabelecimento de estratégia 
ou supervisão da organização.

18 a 29  

4.2
Indicação caso o presidente do mais alto órgão de governança também seja 
um diretor-executivo (e, se for o caso, suas funções dentro da administração da 
organização e as razões para tal composição).

 16 e 26  

4.3
Para organizações com uma estrutura de administração unitária, declaração do 
número de membros independentes ou não executivos do mais alto órgão de 
governança.

 22  

4.4 Mecanismos para que acionistas e empregados façam recomendações ou deem 
orientações ao mais alto órgão de governança.

 20 a 21 e 70  

4.5
Relação entre remuneração para membros do mais alto órgão de governança, diretoria 
executiva e demais executivos (incluindo acordos rescisórios) e o desempenho da 
organização (incluindo desempenho social e ambiental).

 24   65 a 69

4.6 Processos em vigor no mais alto órgão de governança para assegurar que conflitos de 
interesse sejam evitados.

 21 e 22  

4.7
Processo para determinação das qualificações e conhecimento dos membros do 
mais alto órgão de governança para definir a estratégia da organização para questões 
relacionadas a temas econômicos, ambientais e sociais.

24  

4.8
Declarações de missão e valores, códigos de conduta e princípios internos relevantes 
para o desempenho econômico, ambiental e social, assim como o estágio de sua 
implementação.

 18  

4.9

Procedimentos do mais alto órgão de governança para supervisionar a identificação 
e a gestão por parte da organização do desempenho econômico, ambiental e social, 
incluindo riscos e oportunidades relevantes, assim como a adesão ou conformidade 
com normas acordadas internacionalmente, códigos de conduta e princípios.

24  

4.10 Processos para a autoavaliação do desempenho do mais alto órgão de governança, 
especialmente com respeito ao desempenho econômico, ambiental e social.

 24  

4.11 Explicação de se e como a organização aplica o princípio da precaução. 66 e 69  

4.12 Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas externamente de caráter 
econômico, ambiental e social que a organização subscreve ou endossa.

 42 a 44  

4.13

Participação em associações (como federações de indústrias) e/ou organismos 
nacionais/internacionais de defesa em que a organização: a) possui assento em grupos 
responsáveis pela governança corporativa; b) integra projetos e comitês; c) contribui 
com recursos de monta além da taxa básica como organização associada; e  
d) considera estratégica sua atuação como associada.

42 a 44  

4.14 Relação de grupos de stakeholders engajados pela organização.  38  

4.15 Base para a identificação e seleção de stakeholders com os quais se engajar. 38 a 73  

4.16 Abordagens para o engajamento dos stakeholders, incluindo a frequência do 
engajamento por tipo e grupo de stakeholders.

 38 a 73  

4.17 Principais temas e preocupações que foram levantados por meio do engajamento  
dos stakeholders e que medidas a organização tem adotado para tratá-los.

 38 a 73  
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Indicadores de Desempenho Econômico

Forma de Gestão: páginas 38 a 45

Aspecto: Desempenho Econômico Págs. RA Págs. DCs

Essencial EC1

Valor econômico direto gerado e distribuído, incluindo receitas, 
custos operacionais, remuneração de empregados, doações e outros 
investimentos na comunidade, lucros acumulados e pagamentos para 
provedores de capital e governos.

 52 e 72 a 73  11 

Essencial EC2
Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades para as atividades 
da organização em consequência das mudanças climáticas.

 31, 32 e 40  

Essencial EC3
Cobertura das obrigações do plano de pensão de benefício definido que a 
organização oferece.

Não reportado

Essencial EC4 Ajuda financeira significativa recebida do governo. Não reportado

Aspecto: Presença no Mercado Págs. RA Págs. DCs

Adicional EC5
Variação da proporção do salário mais baixo comparado ao salário-mínimo 
local em unidades operacionais importantes.

Não reportado

Essencial EC6
Políticas, práticas e proporção de gastos com fornecedores locais em 
unidades operacionais importantes. 

Não reportado

Essencial EC7
Procedimentos para contratação local e proporção de membros de alta 
gerência recrutados na comunidade local em unidades operacionais 
importantes.

Não reportado

Aspecto: Impactos Econômicos Indiretos Págs. RA Págs. DCs

Essencial EC8
Desenvolvimento e impacto de investimentos em infraestrutura e 
serviços oferecidos, principalmente para benefício público, por meio de 
engajamento comercial, em espécie ou atividades pro bono.

72 a 73

Adicional EC9
Identificação e descrição de impactos econômicos indiretos significativos, 
incluindo a extensão dos impactos. 

Não reportado

Indicadores de Desempenho Ambiental 

Forma de Gestão: páginas 38 a 45

Aspecto: Materiais Págs. RA Págs. DCs

Essencial EN1 Materiais usados, por peso ou volume. Não reportado

Essencial EN2 Percentual dos materiais usados provenientes de reciclagem. Não reportado

Aspecto: Energia Págs. RA Págs. DCs

Essencial EN3 Consumo de energia direta, discriminado por fonte de energia primária.  62  

Essencial EN4 Consumo de energia indireta, discriminado por fonte primária.  62  

Adicional EN5 Energia economizada em razão das melhorias em conservação e eficiência. Não reportado

Adicional EN6
Iniciativas para fornecer produtos e serviços com baixo consumo de 
energia ou que usem energia gerada por recursos renováveis e a redução  
na necessidade de energia resultante dessas iniciativas.

Não reportado

Adicional EN7 Iniciativas para reduzir o consumo de energia indireta e as reduções obtidas.  62  
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Aspecto: Água Págs. RA Págs. DCs

Essencial EN8 Total de retirada de água, por fonte.  63 a 64  

Adicional EN9 Fontes hídricas significativamente afetadas por retirada de água. Não reportado

Adicional EN10 Percentual e volume total de água reciclada e reutilizada.  63 a 64  

Aspecto: Biodiversidade Págs. RA Págs. DCs

Essencial EN11
Localização e tamanho da área possuída, arrendada ou administrada 
dentro de áreas protegidas, ou adjacente a elas, e áreas de alto índice de 
biodiversidade fora das áreas protegidas.

Não reportado

Essencial EN12
Descrição de impactos significativos na biodiversidade de atividades, 
produtos e serviços em áreas protegidas e em áreas com alto índice de 
biodiversidade fora das áreas protegidas. 

Não reportado

Adicional EN13 Hábitats protegidos ou restaurados. Não reportado

Adicional EN14
Estratégias, medidas em vigor e planos futuros para a gestão de impactos 
na biodiversidade.

 65 a 66  

Adicional EN15
Número de espécies na Lista Vermelha da IUCN e em listas nacionais de 
conservação com hábitats em áreas afetadas por operações, discriminadas 
pelo nível de risco de extinção. 

Não reportado

Aspecto: Emissões, Efluentes e Resíduos Págs. RA Págs. DCs

Essencial EN16 Total de emissões diretas e indiretas de gases de efeito estufa, por peso.  61 a 62  

Essencial EN17 Outras emissões indiretas relevantes de gases de efeito estufa, por peso.  61 a 62  

Adicional EN18
Iniciativas para reduzir as emissões de gases de efeito estufa e as reduções 
obtidas.

 62  

Essencial EN19 Emissões de substâncias destruidoras da camada de ozônio, por peso.  62  

Essencial EN20 NOx, SOx e outras emissões atmosféricas significativas, por tipo e peso. Não reportado

Essencial EN21 Descarte total de água, por qualidade e destinação.  60  

Essencial EN22 Peso total de resíduos, por tipo e método de disposição.  64  

Essencial EN23 Número e volume total de derramamentos significativos. Não reportado

Adicional EN24

Peso de resíduos transportados, importados, exportados ou tratados 
considerados perigosos nos termos da Convenção da Basileia13 – Anexos 
I, II, III e VIII e percentual de carregamentos de resíduos transportados 
internacionalmente.

Não reportado

Adicional EN25
Identificação, tamanho, status de proteção e índice de biodiversidade 
de corpos d’água e hábitats relacionados significativamente afetados por 
descartes de água e drenagem realizados pela organização relatora.

Não reportado

Aspecto: Produtos e Serviços Págs. RA Págs. DCs

Essencial EN26
Iniciativas para mitigar os impactos ambientais de produtos e serviços e a 
extensão da redução desses impactos. 

Não reportado

Essencial EN27
Percentual de produtos e suas embalagens recuperados em relação ao total 
de produtos vendidos, por categoria de produto.  

Não reportado

Aspecto: Conformidade Págs. RA Págs. DCs

Essencial EN28
Valor monetário de multas significativas e número total de  
sanções não monetárias resultantes da não conformidade com  
leis e regulamentos ambientais.

 59   57 a 60
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Aspecto: Transporte Págs. RA Págs. DCs

Adicional EN29
Impactos ambientais significativos do transporte de produtos e outros 
bens e materiais utilizados nas operações da organização, bem como do 
transporte de trabalhadores.

Não reportado

Aspecto: Geral Págs. RA Págs. DCs

Adicional EN30 Total de investimentos e gastos em proteção ambiental, por tipo. 59  

Indicadores de Desempenho Social Referentes a Práticas Trabalhistas e Trabalho Decente

Forma de Gestão: páginas 38 a 45

Aspecto: Emprego Págs. RA Págs. DCs

Essencial LA1 Total de trabalhadores, por tipo de emprego, contrato de trabalho e região. 71 

Essencial LA2
Número total e taxa de rotatividade de empregados, por faixa etária, 
gênero e região.  

 71

Adicional LA3
Benefícios oferecidos a empregados de tempo integral que não são 
oferecidos a empregados temporários ou em regime de meio período, 
discriminados pelas principais operações. 

Não reportado

Aspecto: Relações entre os Trabalhadores e a Governança Págs. RA Págs. DCs

Essencial LA4 Percentual de empregados abrangidos por acordos de negociação coletiva.  70  

Essencial LA5
Prazo mínimo para notificação com antecedência referente a mudanças 
operacionais, incluindo se esse procedimento está especificado em acordos 
de negociação coletiva. 

Não reportado

Aspecto: Saúde e Segurança no Trabalho Págs. RA Págs. DCs

Adicional LA6

Percentual dos empregados representados em comitês formais de 
segurança e saúde, compostos por gestores e por trabalhadores que 
ajudam no monitoramento e aconselhamento sobre programas de 
segurança e saúde ocupacional. 

72  

Essencial LA7
Taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos, absenteísmo e óbitos 
relacionados ao trabalho, por região.

 71 a 72  

Essencial LA8
Programas de educação, treinamento, aconselhamento, prevenção e 
controle de risco em andamento para dar assistência a empregados, seus 
familiares ou membros da comunidade com relação a doenças graves.

Não reportado

Adicional LA9
Temas relativos à saúde e segurança cobertos por acordos formais com 
sindicatos.  

 71 a 72  

Aspecto: Treinamento e Educação Págs. RA Págs. DCs

Essencial LA10
Média de horas de treinamento por ano, por funcionário, discriminadas 
por categoria funcional.  

Não reportado

Adicional LA11
Programas para gestão de competências e aprendizagem contínua que 
apoiam a continuidade da empregabilidade dos funcionários e para 
gerenciar o fim da carreira.  

Não reportado

Adicional LA12
Percentual de empregados que recebem regularmente análises de 
desempenho e de desenvolvimento de carreira. 

Não reportado
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Aspecto: Diversidade e Igualdade de Oportunidades Págs. RA Págs. DCs

Essencial LA13
Composição dos grupos responsáveis pela governança corporativa e 
discriminação de empregados por categoria, de acordo com gênero, faixa 
etária, minorias e outros indicadores de diversidade. 

Não reportado

Essencial LA14 Proporção de salário-base entre homens e mulheres, por categoria funcional. Não reportado

Indicadores de Desempenho Social Referentes a Direitos Humanos 

Forma de Gestão: páginas 38 a 45

Aspecto: Práticas de Investimento e de Processos de Compra Págs. RA Págs. DCs

Essencial HR1 
Percentual e número total de contratos de investimentos significativos que 
incluam cláusulas referentes a direitos humanos ou que foram submetidos 
a avaliações referentes a direitos humanos. 

Não reportado

Essencial HR2
Percentual de empresas contratadas e fornecedores críticos que foram 
submetidos a avaliações referentes a direitos humanos e as medidas 
tomadas. 

Não reportado

Adicional HR3
Total de horas de treinamento para empregados em políticas e procedimentos 
relativos a aspectos de direitos humanos relevantes para as operações, 
incluindo o percentual de empregados que recebeu treinamento.

Não reportado

Aspecto: Não Discriminação Págs. RA Págs. DCs

Essencial HR4 Número total de casos de discriminação e as medidas tomadas. 71  

Aspecto: Liberdade de Associação e Negociação Coletiva Págs. RA Págs. DCs

Essencial HR5
Operações identificadas em que o direito de exercer a liberdade de 
associação e a negociação coletiva pode estar correndo risco significativo e 
as medidas tomadas para apoiar esse direito.

Não reportado

Aspecto: Trabalho Infantil Págs. RA Págs. DCs

Essencial HR6
Operações identificadas como de risco significativo de ocorrência de 
trabalho infantil e as medidas tomadas para contribuir para a abolição do 
trabalho infantil.

 67 a 68  

Aspecto: Trabalho Forçado ou Análogo ao Escravo Págs. RA Págs. DCs

Essencial HR7
Operações identificadas como de risco significativo de ocorrência de 
trabalho forçado ou análogo ao escravo e as medidas tomadas para 
contribuir para a erradicação do trabalho forçado ou análogo ao escravo. 

 67 a 68  

Aspecto: Práticas de Segurança Págs. RA Págs. DCs

Adicional HR8
Percentual do pessoal de segurança submetido a treinamento nas políticas 
ou nos procedimentos da organização relativos a aspectos de direitos 
humanos que sejam relevantes às operações. 

Não reportado

Aspecto: Direitos Indígenas Págs. RA Págs. DCs

Adicional HR9
Número total de casos de violação de direitos dos povos indígenas e 
medidas tomadas.

 71  
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Indicadores de Desempenho Social Referentes à Sociedade 

Forma de Gestão: páginas 38 a 45

Aspecto: Comunidade Págs. RA Págs. DCs

Essencial SO1
Natureza, escopo e eficácia de quaisquer programas e práticas para avaliar 
e gerir os impactos das operações nas comunidades, incluindo entrada, 
operação e saída.

Não reportado

Aspecto: Corrupção Págs. RA Págs. DCs

Essencial SO2
Percentual e número total de unidades de negócios submetidas a 
avaliações de riscos relacionados à corrupção. 

Não reportado

Essencial SO3
Percentual de empregados treinados nas políticas e nos procedimentos 
anticorrupção da organização.

Não reportado

Essencial SO4 Medidas tomadas em resposta a casos de corrupção. Não reportado

Aspecto: Políticas Públicas Págs. RA Págs. DCs

Essencial SO5
Posições quanto a políticas públicas e participação na elaboração de 
políticas públicas e lobbies.

Não reportado

Adicional SO6
Valor total de contribuições financeiras e em espécie para partidos 
políticos, políticos ou instituições relacionadas, discriminadas por país.

Não reportado

Aspecto: Concorrência Desleal Págs. RA Págs. DCs

Adicional SO7
Número total de ações judiciais por concorrência desleal, práticas de truste 
e monopólio e seus resultados. 

Não reportado

Aspecto: Conformidade Págs. RA Págs. DCs

Essencial SO8
Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não 
monetárias resultantes da não conformidade com leis e regulamentos. 

  57 a 60 

Indicadores de Desempenho Social Referentes à Responsabilidade pelo Produto

Forma de Gestão: páginas 38 a 45

Aspecto: Saúde e Segurança do Cliente Págs. RA Págs. DCs

Essencial PR1 
Fases do ciclo de vida de produtos e serviços em que os impactos na saúde 
e segurança são avaliados visando à melhoria, e o percentual de produtos e 
serviços sujeitos a esses procedimentos. 

Não reportado

Adicional PR2

Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos 
voluntários relacionados aos impactos causados por produtos e serviços 
na saúde e segurança durante o ciclo de vida, discriminados por tipo de 
resultado.

69  

Aspecto: Rotulagem de Produtos e Serviços Págs. RA Págs. DCs

Essencial PR3
Tipo de informação sobre produtos e serviços exigida por procedimentos 
de rotulagem, e o percentual de produtos e serviços sujeitos a tais 
exigências.

Não reportado

Adicional PR4
Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos 
voluntários relacionados a informações e rotulagem de produtos e serviços, 
discriminados por tipo de resultado.

Não reportado

Adicional PR5
Práticas relacionadas à satisfação do cliente, incluindo resultados de 
pesquisas que medem essa satisfação.

Não reportado
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Aspecto: Comunicações de Marketing Págs. RA Págs. DCs

Essencial PR6
Programas de adesão às leis, às normas e aos códigos voluntários 
relacionados a comunicações de marketing, incluindo publicidade, 
promoção e patrocínio. 

Não reportado

Adicional PR7
Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos 
voluntários relativos a comunicações de marketing, incluindo publicidade, 
promoção e patrocínio, discriminados por tipo de resultado.  

Não reportado

Aspecto: Conformidade Págs. RA Págs. DCs

Adicional PR8
Número total de reclamações comprovadas relativas à violação de 
privacidade e perda de dados de clientes.

Não reportado

Aspecto: Compliance Págs. RA Págs. DCs

Essencial PR9
Valor monetário de multas (significativas) por não conformidade com leis 
e regulamentos relativos ao fornecimento e uso de produtos e serviços.

69  57 a 60 
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Informações 
Corporativas Créditos
Marfrig Alimentos S.A.
Rua Chedid Jafet, 222
Bloco A – 1º andar
Vila Olímpia – São Paulo (SP) – Cep: 04551-065
www.marfrig.com.br

Diretoria de Relações com Investidores
ri@marfrig.com.br
Tel.: +55 (11) 3792-8600/8650 
Fax: +55 (11) 3792-8611

Diretoria de Sustentabilidade
sustentabilidade@marfrig.com.br
Tel.: +55 (11) 3792-8910

Edição e Coordenação Geral
Diretoria de Relações com Investidores
Diretoria de Sustentabilidade

Consultoria de Conteúdo e Projeto Gráfico
TheMediaGroup

Fotos
Acervo Marfrig

Neutralização
O processo de construção deste relatório, desde o 
planejamento até a impressão, teve suas emissões 
neutralizadas.

O Grupo Marfrig agradece aos parceiros internos da 
Marfrig Beef e da Seara Foods que colaboraram para  
a elaboração deste relatório.

GRI 3.4
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Grupo Marfrig 
A Marfrig Alimentos S.A. é uma das maiores empresas do setor de alimen-
tos com destacada atuação comercial no varejo e no food service (serviços 
alimentícios) e atividades de desenvolvimento, produção, industrialização, 
processamento, comercialização e distribuição de alimentos provenientes de 
proteínas animais – carnes bovina, suína, ovina e de aves –, pratos prontos, 
massas, pizzas, sobremesas e vegetais congelados, além do processamento e 
da comercialização de couros. Com amplo portfólio de produtos e marcas 
reconhecidas no Brasil e no exterior, o Grupo Marfrig está presente nas 
maiores redes de restaurantes e supermercados do mundo e nos lares de 
consumidores de mais de 160 países em cinco continentes. GRI 2.1 | 2.6

Com sede na cidade de São Paulo, a Marfrig opera por meio de 150 unidades 
produtivas, centros de distribuição e escritórios comerciais distribuídos em 22 
países. Tem capacidade de produção de mais de 120 mil toneladas de alimentos 
processados e de valor agregado por mês e emprega aproximadamente 85 mil 
colaboradores diretos. Exporta seus produtos para mais de 160 nações da Euro-
pa, do Oriente Médio, da Ásia, da África, da Oceania e das Américas. GRI 2.4

Em 2011, o Grupo passou a contar com uma nova estrutura operacional, 
tendo dividido seus negócios em dois grandes segmentos: Marfrig Beef, que 
consolida as operações de carnes bovina e ovina e couro, e Seara Foods, 
responsável pelas operações com aves, suínos e alimentos processados  
e de valor agregado. Essa nova composição proporciona ao Grupo uma  
maior captura de sinergias entre as divisões, maior ganho em eficiência  
operacional e otimiza as bases produtiva, comercial e logística.

Brasil 

Argentina

Uruguai

Seara Foods Marfrig Beef

Marfrig Alimentos S.A.

GRI 2.3 | 2.5 | 2.7 | 2.82011
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